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Tercera época Número 16 Valencia 14 de agosto de 1937

Cordialidad, sí; 
pero antes lealtad 
Gobierno y

al
a la Cansa

En Asunción se subleva la Marina 
y pide la dimisión del Gobierno

ASUNCION. — (UPGENTE.) — Las íiw rm  de la Marina se ha» su­
blevado esta mafiana a primera hora.

íuenas sut^eva îas se han apcderaüo de 'a capHsi f  exigen Is 
dimisión del Ooblerno.—Pafcra,

represiones 
medidas no

Apreciffimos e n  t o d >  í u  v a l o r  l a s  p r e o c u p a c i o n e s  q u e  e l  t o n o  cioíenío tíe 
hu p o l é m i c a s  p e r i o d í s t i c a s  h i  i u s c i t , i d a ,  l o s  U a m a m i c n t o s  a  l a  c o r d i a l i d a d  y  

e l  r a n í c r d o  — q u e  vibra i n c e s a n t e m e n t e  e n  n o s o t n o s — de q u e .  e n  ¡ o s  a c t u a l e s  

m o m e n t o s ,  t o d o s  l o s  a n t i f a s c i s t a s  d e b e n  s e r  g u i a d o s  p o r  e l  ú n i c o ,  n o b l e  a f á n  

d e  g a n a r  l a  g u e r r a .

D e  a c u e r d o  c o n  e l  C T i t c r i o  e x p u e s t o  p o r  a l g u n o s  q u e r i d o s  c o l e g a s .  D e  

a c u e r d o  y  d i s p u e s t o s ,  p o r  l o  q u e  d e  n o s o t r o s  d e p e n d a ,  a  n o  e m p l e a r  t é r m i n o s  

r j i o U n t o s  c t m t r a  n i n g ú n  a n t t f a x i s t a  q u e  v e r d a d e r a m e n t e  l o  s e a  y  q u e  l e a l  

y  c o n s t a n t e m e n t e  d e m u e s t r e  s u  a n t i f a s c i s m o ,  s u  a m o r  a  l a  c a u s a  d e l  p u e b l o  

y  s u  v o l u n t a d  d e  g a n a r  !n g u e r r a .  V o l u n t a d ,  q u e  p u e d e  y  d e b e  s e r  e x p r e s a d a  

a  d i a r i o  e n  e l  a p o y o  s i n  r e s e r v a  al Gob’srrio d e l  F r e n t e  P o p u l a r .  N o  d a m o s  

p a t e n t e  d e  a n t i f a s c i s m o  a  n a d i e .  S i n  e m b a r g o ,  s e  c o n v e n d r á  c o n  n o s o t r o s  e n  

^  ío m e f o r  p r u e b a  q u e  p u e d e n  d a r  l o s  e s p a ñ o l e s  d e  l a  r e t a g u a r d i a  l e a l  d e  

su c n t i f a x i s m o  e s  e s t a :  a p o y a r  a l  G o b i e r n o ,  s o s t e n e r l e ,  a y u d a r t e .

¿CinnpZeTt lodos con esíe deber? ¿ H a n  h e c h o  e f e c t i v o  aiíruno» e s t e  a p o y o  

l e a l ,  a l  q u e  i m p e r i o s a m e n t e  o b l i g a n  l o s  m á s  e l e m e n t a l e s  d e b e r e s  d e  c i u d q d a -  

n i a ,  e n  u n  p a í s  d o n d e  e l  G o b i e r n o  e s  d e l  p u e b l o  y  c o n  e l  p u e b l o  l u c l i a  p o r  

l a  d e f e n s a  d e  s u s  i n i e r e s e s ?  N o s o t r o s  n o  l o  a f i r m a m o s .  E n  c a m b i o ,  h a y  m o ­

t i v o s  p a r a  n e g a r l o .  M o t i v o s  d e  s o b r a  c o n o c i d o s  y  q u e  — ¿ e s  a t r e v i d o  d e c i r -  

¡ o ? —  j u s t i f i c a n ,  n o  y a  e l  d e n u e s t o ,  s i n o  e l  d e s e n m u s c a r a m i e n t o  i m p l a c a b l e ,  

a n t e  t o d o  n u e s t r o  p u e b l o ,  d e  e s a  p a n d i l l a  d e  a v e n t u r e r o s  q u e  f r a g u a n  e n t r e  

b a s t i d o r e s  e l  ' d b o i a j e  a  l a  o b r a  d e l  G o b i e r n a  y a la v i c l o r i a  d e  n u e s t r a s  

o r m a e .  ¿ C o i t x i e n t e s ?  ¿ I n s c o n s c i e n t e s ?  ¡ D e  t o d o  h a y  y  p a r a ,  e l  c a s o  n o s  e s  

í g u a l l

T o d o  e s t o  o b l i g a  — e s  b i e n  l ó g i c o —  a  l a  c r i t i c a  m á s  d u r a  c  i m p l a c a b l e .

N o s o t r o s  e s t i m a m o s  q u e  l a  c o n d u c t a  d e  e s o s  r e v o l u c i ó n ,  rio* d e  p a c o t i l l a ,  m e ­

t i d o s  a  m a q u i a v e l o s ,  debe s e r  d e s p o j a d a  s i n  p i e d a d  d e  t o d o  e l  r e p a j e  d e m a ­

g ó g i c o  c o n  q u e  s e  cubre y  p r e s e n t a d a ,  t a l  c o m o  e s ,  a l  d e s p r e c i o  d e  l a s  m a s a s .

SI t r o t s k i s m o  — q u e  n o  e s  s ó l o  rrofsfci— e s t á  ecftajido p r o f u n d a s  r a í c e s  e n  

a l g u n a s  c o n c i e n c i a s  o f u s c a d a s  p o r  e l  r e n c o r  ; i  l a  p a s i ó n  p e r s o n a l .  L a  d e f e n s a  

o b s t i n a d a  p o e r r i t  d e  l o s  e t x o r e s ,  l a  p e r s i s t e n c i a  e n  e l l o s ,  c o T t d w e n  — l o  

n o *  v í e n d p —  a l  derrofismn’y a  l a  c o n t r a r r e v o l u c i ó n .  Y  ¿ q u é  t e  p r e t e r í ?

¿Aeoía q u e  t a  p r u d e n c i a  s e a  l l e v a d a  h a s t a  e l  e x t r e m o  d e  ¡ a  c o r d i a l i d a d  coa 
lo* derroííí'oí.’  ¿ Q u e  s e  d é  t r a t o  d e  a n t i f a s c i t a  a  fla'ew h o s t m e a  i m p l a c a b l e ­

m e n t e  a l  Gobferao? ¿ Q u e  s e  s i l e n c i e  «se p r o c e d e r ?

C o n  l o s  a n t i f a s c i s t a s ,  ¡ o  r e p ^ t t s n o ^ s ,  e l  m á x i m o  d e  e o r d i a l i d a d .  P e r o ,  e n ­

t e n d á m o n o s :  l o s  a n t i f a s c i s t a s  q u e  s e  p r e c i e n  d e  s e r i o  y  l o  s e a n ,  a p o y a n  l e a l -  

m e n t e  a l  G o b i e r n o  d e  l a  R e p ú b l i c a .

Q u i e n ,  p o r  k x - n o l i v o *  q u e  f u e r e n .  9 i e g . a , , abierlo o x l a p a d a m e n t e  — l o  

s e g u n d o ,  p e o r  q u e  l o  p r i m e r o — , opojyo, c o l a b o r a c i ó n ,  l e a l t a d  u l  G o b i e r n o ,  n o  

e s p e r e  d e  n o s o t r o s  n i  l a  c o r d i a l i d a d  n i  e l  s i l e n c i o .  A n t e s  e l  c o n t r a r i o ,  r e d o ­

b l a r e m o s  n u e s t r o s  e s f u e n o r  p a r a ,  q u e  e l  p v e i t ^ .  l o s  . c t m o z c a  y .  ¡ o s  j u z g u e .

Y  n a d i e  e s p e r e  a m p a r a r s e  e n  m a n e j o s  b i e n  é x t / a ñ o s  y  d é  é n u y  s t ^ p e c h o i a  

t r a t a ,  q u e  e n  p l e n a  r e v o l u c i ó n  y  e n  p l e n a  g u e r r a  n o  p a r e c e n  s i n o  l e v a n t a r  

b a n d e r í a  e n  f a v o ’  d e  c u a n t o s  e m b o s c a d o s  y  e n e m i g o s  p u e d e  h a b e r  e n  n u e s ­

t r a s  f i l a s .

..........

NOSOTROS NO 
MIXTIFICAMOS NADA, amigos

Las sublevaciones ocurridas en 
distintos lugares de la zona 
facciosa han dado lugar a

cruentas, pero las 
surten efecto

Lo sub'evación de los ebreibs Oe Is 
íibrJca de aaaicaJ de MolrlJ. ocurrida 
liaos diaa. parece que lué dsbida a 
escasa remunerai'ión. Paiu sofocar el 
movimiento, les faccioaos concentra­
ron íueiaas de Sierra Lujar. Orjlva 
y Oorcajai Negro.

En Caratsunas hubo también co­
nato de insuneoción y .se empleó la 
dinemite contra los stib’evaéos.

El 10 de! actual, el mcvimlento re­
percutió en Lanjaron con Intenso « -  
roteo.

L »  reciente sedición de Granada 
íaé producida ?€«• un tabor da regu­
lares. dc6 batallones del regimiento 
de “ la  Corona”  y  Ciwraa¿ de Asedtci.
. En el sub.'ector ceóiprendido entre 
Torreouadxadilla y EnoieJss. del fren­
te de Guadslajara. se hs oído inten­
so fiMgB en «1 CBíin» rebíade, supo­
niéndose (jue fué producido por lu­
cha entre las íuenas enemigas.

Se han recibido las siguientes no- 
Ucias de Ceuta:

unos dias cMnatláhair.Cf en 
“ 1*4 coh«n«fls un párrafo del dts • 
curso pronuncladn por la Montsraiy 
^  el mitin celebrado el sábado últi- 
®o «n Atenñiz.

"Eragua Social”  de ayer dedica su 
«Btoriai a comentar ese nárralo. Y  
*̂®Pués de una serle de ataques 

contra nosotros dice oue mixtiík»- 
*hOs lo dhdio por la Montceny. R*- 
btuduce el párrafo copiado por noa- 
«ros, que e« el siguiente:

” 31 E ^ f ia  l'.uiiiera «'<•»<> vencida, 
porque es preciso que de una vez nos 
<l**wigiiiancB, t i la>.cit«no tiene un 
Progrania y una obra. No i-HccntjL 
thos esta obra. El fascismo Iw. con- 
*^PUdo en Alemana una industna 
formidable, hacer una obra bárbara

—esto pi»5e ser una exclamación de 
í«!gnfl«i(áótt—. y  anttfasdHno, ¿ V i é

obra et? Abscáutamente nada” .
He aquí el párrafo reproaucido por 

nosotrO,-;, que legün “ Fragua Social” 
es una mixtiflcactón infame, y para 
demostrar que la Montseny no dijo 
eso, reproduce otro párrafo de si 
tHscuieo—tomado del texto taquigrá­
fico, y que también nosotros conocía - 
IDOS— pero que no tiene norte qu* 
ver con el párrafo en cuestión.

“ Fragua social" dice que lo que la 
Montseny dUo íué-

“ Y  ahora me dirijo, no a los nii- 
litantes de la P. A, I. ni a mis ca­
maradas de la C. N. T.: es a lub 
marxíctas, a los comunistas, a los re • 
publícanos a quienes cojy lealtad les

O T O R 1S T A S . — Uno de los heroicos enlaces hace 
entrega del parte al Comandante.

(Feto Mayo)

hcffo esta preguirt»; fVosottos creéis 
que si después de haber vencido al 
íi rcbmo en lac trlncJ-.eias dpjáácnaK 
las cosas en el mianw lugar en que 
se hallaban antes del 18 de julio, d 
mantuviéramos todos los delectoo y 
vicios que antes exigían, habríamos 
logrado la victoria?” .

Y  nosotros preguntamos: 4Qi*é tie­
ne que ver un párrafo COD ctxu? S» 
es Cierto que dijo esto ultime, tam­
bién es cierto que di}o lo prlmerj. o 
por lo nvenos nosotros tenemos tan­
to derecho a afirmar como “ Piagua 
Social”  a  nessrio. porque hemos 
bebido en la misma fuente.

NoBotroB. amigas de “ Fragua So­
cial” , no hemos mixtificado ni in­
ventado nade.

“ Fragua Social”  pregunte que de 
dónde hemos sacado nosotras esa 
“ vereléei infame” . La. paegunta noa 
parece muy lógica y  vamos a «*n -  
placeries, y no es culpa nueetra ai no 
k> hemos podido hacer antes, ixw 
amigos de “ fragua Social”  verían 
que en ei suelto en cuestión publica - 
do ñor VERDAD, había un blanco. 
Aqutí Manco correspondía a unas 
liiteas en las cuates hadamos rena- 
tar de dónde hablamos tomado ese 
párrafo qtxr tarto ha di^iEtado a 
“ Fragua Bodal”  y qise nosotrte i« -  
produdmos textualmente, haat-i con 
su taita de sintaxis, llmttánctonos a 
poner las frases que van entre guio­
nes.

Pero si antes no se lo pudimos de­
cir. vamos a decizaelo ahora para 
satisfacción suya.

En “ Nuevo Aragón”  del dwningo 
último, las dos planas centrales es­
taban dedicadas al <5«;ur?o de la 
Mont.'ieny (según ellos, texto tacv-tl- 
gróñeo) y el párre/o por nosotroa 
transcrito cona^ndía a las últl-

Encuéntranae detenkkie e Incomu­
nicados eir e; Cuaxtol Qeccral Conaá- 
lez Tablas, 150 soldados del regimien­
to de Caaadixes de Alrku número 10, 
por haberse negado a enUMiearce pa- 

ucmbatlr en Rvafia,
£3 dia 6 del aouial fueron tusl- 

lados en la prisión del Hjcix> ciña» 
paisanos, dos capitanea, un tálleme 
y dos sargentos, todcs de Artilleria, 
presuntos comimxnetidcs en un com- 
[Aoí.

S  día 8 hateo en ííKuán una bata­
lla campal entre falangrtea y mili- 
laica, interrinteoido tetérgloaBiente po­
licía. Resataron txaidia de grave- 
c'ad cin.o íaUuagistaa y tres milita-^

Según referencias de diverso orí- 
g » i,  en San Sebastiiaj han ocurrido 
entre loe facciosoe graves incidentes, 
de les cuales aún se ca/eoe de deta­
lles.

Por dlspo^ción de kb' rebeldes, la 
fr.'htera ha sido cerrad», dertdo o o d -  

tadisimas 'eé personas, todes ellas con 
representación oficial cii el campo 
faocLoao, a quienes se ha consentido 
el paso a terrlíorio francés. íSta me­
dida tiene por cbjeto evitar que se 
divu^uen les 'Héciioe ooLTrldOB en 
Sin SebasUám

Para evadirse del 
campo enemigo 
tiene que utilizar 
bombas de mano

Madrid.—A nuestros filas de U  Cosa 
de Campo ha llegado un evadido.

Para poder escapar tuvo que techar 
con bombas de mano contra los iraw 
doré« que trataban de impedir que se 
viniera a nuestro campo.—<F<teus.

E! enemigo fortifica 
con maquinaria 
alemana

Torrebftja.—(Del enviado ecpecial de 
Febusi.—Se ha apreciado una gran 
actividad en d.versQe lugares de esta 
zena por k> que se refiere a tes briga­
das rebeldes ue foniflcación. habién­
dose visto cóiiw para la ctmslrucción 
de tlrncberas se empleaban las más 
modernas máquinas de fabricación ale- 
mina.

mas lineas de la segunda columna 
y las primeras de ’a tercera.

Bufiquén, buaiuen los ctunaradaw de 
“ Fragua Social”  y lo encontrarán, 
cesno también encositrarán el párrafo 
citado por ellos, pero bastante dis - 
tar.cíado del citado por nosotros.

y  si estas prueba? lee coiiveu- 
cen. estamos disisueetos—aún habien­
do un esfuerzo—a darles un facsímil 
de este número de “ Nueve Aregón” 
para qu“  se convenzan ellos y todos.

Esq de in%-ericar párrafos y  atr! 
buírselos a ciertos oradores, no es 
nuestra especialidad. Se la dejamos 
rara otros periódicos.

Los fascistas quieren mandar en 
Gibraltar, pero no les dejan

 ̂ GIBRALTAR.—(tJRGENTE.)—Las auUHidedes de Gibraltar han orde­
n a d  que sea c-'ausurado el llamado “ Oonautedo nadonatista. espafid” , 
que k »  facciosos habían estaMecádo en una de las principales calle? de 
Gibraltax.

La orden de clausura de dicho "  teosuade”  obedece a que el men- 
ciotiado organismo faccioso se dedl-mMi a entregar pasaporto?, natural- 
mente s i n  validez, para lo cual además carecía de autorizactóD por parte 
cte las auUaldades inglesar.-Fabra.

JUSTIFICACION, por Soriano
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-Se oye así: POUM... POUM... POUM...
—Entonces es e! Ayuntamiento. Mientras no le 

saquen eso. andará siempre de cabeza.

T R E N E S  Y A R E O D R O M O S  
BOMBARDEADOS

Concentraciones enemigas destrozadas
La Aviación leal ha efectuado loa 

siguientes bombardeos:
Aeródromo de Haro. en e l que había 

sris uparatoa; estación fénea de Si- 
gUenzo. en cuyos andenes se observa­
ren Ochente vagones; aeródromo de 
Burgos, situado junte a on boque, 
que nuestros plkÁoa couslguieri» in-

oer>dlar, aparte de ios destroeos oca- 
.'lonadca en el esmpo Junto a loe g a ­
ratee; dfOB trenes con bastantes unida- 
de- y unos co.ioentraclones de camio­
nes en el sector de Orado (Asturias). 
Al Intentar huir loe camiónee, fueron 
también cañoneados por nueetra arti- 
llerí.1 y ametralladOE por la Aviación.

mliim üe tiiilisio
miMu iieslio!

Hoy damos en nuestras páginas 
las resoloclcDes de la IV Conferen­
cia Provincial de Vaietic a de nues­
tro Partido. Estas treoludmtes. 
elaboradas por el Buró Político de 
nuestro querido Cosnlté Provincial, 
son el fruto de un profando análi­
sis de la situación por que atravieB 
sa nuestra patria y marcan, con 
certera viteón del momento, los Ja­
lones dd camino que deben sefUir 
los miUtantes del gran Partido Co­
munista de España para conducir 
al pueblo antifascista, con paso fir­
me y acelerado, hada U. rietmía 
sobre el fasetsmo traidoi e Invasor 
y  ¡I In consúlidacdmi de la revMu> 
clón. popular.

Estas Resoluciones consUtnyen, 
pues, ta carta magna de trabajo que 
debe servir de nonna pava el des- 
arrcllo de nuestro trabajo de mlli- 
tantes comunistas.

A  la luz de este claro análisis y 
de las tareas señaladas en su tex­
to. cada camarada, desde la cúa« 
pide a la base de nuestro Partido, 
diabe dedicarse con ri may*»* celo y 
entusiasmo a  llevarlas a la fuác- 
tiea, a hacer qtie piasmen en es­
pléndidos ftqttes C31 beneficio del 
pueblo trabajador.

Esta Carta magna no puede que­
dar, pues, en un documento máa. 
A nuestras militantes les corres­
ponde infundirle vida, hacerla car» 
ne de la carne de nuestro pueblo. 
Para rilo, todo ri aparato de nues­
tro Partido, desde los Crenites Co- 
marca-'es. Radios y Célula?, hasta 
el último multante, deben estudiar­
la y discutirla con atención. adap> 
tarta a condiciones concietas de la 
localidad, fábrica, en^cew, eolecU- 
vidad u oficina donde se bailen; en 
fin, hacer de ella la Resriurión de 
trabajo de las amplias masas popd-' 
lares.

¡Animo y a trabajar con entu­
siasmo bajo te? directivas, ranura- 
dos de Vatencia!

“ La Correspondeucia" está *uri- 
banda. Lo pobre sufr^ tal irosa 
cibifidscL que denota los estados 
ínttmos--DO tan ínUanos, después 
de todo—de ciertas conciencias, 
be mete con Alvarvz del Vago, 
porque ráte en su distuiso no se 
pronunció por ninguna de las dos 
Internacionales. ¡Lee izquierdis­
tas!... ¡Los presuntos “ bolchevi- 
zadoret" del Porlido! :Los L<ni- 

nea españoles!-.
Camarada Vayo: lliblelea « te d  
de los Cltrine. de ios Adíes y de 
todos caos “ esforzado» y ecnse- 
tuentes luchadores” en pro de la 
causa de España. A ver si les en­

ternece.

“ NCtóOTROS” .\TIRMA QUE 
LOS TRAIDORES DEL P. O. U. 
M. NO SO.N TRAIDORES. SINO 
OfMVtLTílSTAS DE IZQUIERDA 
A PROPOSITO. ONDEN.AIS 

LOS SUCESOS DE MAYO?

A RODOLFO LLOPIS. QUE POR 
LO VIOTO PADECE DEL HIGA­
DO. LA UNIDAD NO LS ENTRA 
POR NINGUN SITIO. EN UNA 
CHARLA DUO LA  O IR A  NO­
CHE EN RUZAFA: “ AYER HOY 
y  MANANA PARTIDO SOCIA­

LISTA OBRERO ESPAÑOL.” 
LUEGO “ LA CORRESPONDEN­
CIA”  NOS ACUSA DE SECTA­
RISMO. ¡COSAS VEREOTS, 

MIO CID!

El mismo Llopte. en la misma 
clmria, ha anunciado aconteci­

mientos.
“ Largo Caballero eetá rallado- 
dije—pero el si endo tiene su li­
mite y no es el mejor método pa­
ra deriiacer una situación que 
tiene que acabar. Frecls.t mente la 
deriaracKtoi de “ este estado ds 
cosas" todos sajemos por quién 
ha ádo pronxvida. y es que la 
ro^oneabilidaid de LO QUE OCU­
RRA será de k s  que la provo­

can” .
Pero... ¿es que “ va a ocurrir al­
go"? ¿Podría el señor LIM^s expil“  
éar qué va a ocurrir? Aunque de 

sMwa lo sabemos, airJgo...

La repetida hazaña soviética del 
vuelo traspolar continua sin
novedad

Seattle. — El camarada Varto- 
nian. representante de la U. R. S S„ 
ha anunciado que ei arlado* Leva- 
neskl y sis compañeros han o:»!!!-

nlcado a las ocho de la mañana, por 
radio, que se tmoeniraben a noventa' 
millas del Polo. Ncrte, por el tedo de 
Burqpa, y que Iban a volar seftire el 
campo de los xqfiaradoces soviéitcos 
dUiado cerca del Polo 

Afiadian que todo Iba bien a bo9> 
do.—Fabra. ' I

El fondo de las gestiones ¡talo-inglesas '

¡El fortalecimiento del fascismo!
París.—8e Uene 'a Unprcslón en este 

capital que en las últimas semanas 
se ha preduddo alguna mejora en la 
íitmción europea.

Desde el punto de vista francés, 
los primeros sondeos para un acerca- 
mieoto iUJo-brlLáiiico han dado ya 
un resultado práctico. Han sometido 
a “ entente oordiaie”  a una prueba 
decisiva y vkioriCEa. La Gran Bre­
taña ha señMsdo con toda la clari­
dad precLa que entraba en sus pla­
nes un acercamiento cea. una terce­
ra poteocia: se trata de su uulón y  

acuerdo con Francia.
Por otra parte, el agudo confiieto 

entre Berlín y Londres, respecto a la 
expulsión de perlcdistas alemanes y 
las represalias subsiguientes, no ha 
dado lugar a una inanifestaclóii de 
roUdaiédad germano-italiana cesa 
que no habría dejado da producirse 
hace un par de meses.

Después, y  sobre todo en su dla- 
cuiso de'Siracusa, per primera vee 
después del asesinato de DoUfus, ri 
duce he hablado de la intangibUklad 
de !as fronteras del Breonero. Es
muy significativo que MuasoUnl, en
vez de iméstlr sobre los riva>es ari 
Mediterráneo, haya baldado de la 
evmitualidad' “ de que la.- infanterías 
italianas, entre ellas 'as de Sicilia, 
lleguen otmo tm oleaje .lacla los Al­
pes” .

Resulta cierta, pues, la evolución. 
p?ro en los circuios *ilen informados 
«  abstienen todavía de exagerar su 
a canee.

En último anállris, el v< rdadera 
acercamiento queda subordinado á la 
siguiente «¡ndlción esencia): A la 
evacuación de los comisas nê Tras de 
Mallorca e Ibiza. Antes de aceptar et 
llamamiento de su? tropas de Espa­
ña, parece que Italia tmta d ; e^- 
gir e~ reconocinUento del Imperio de 
Etkipta. Ekto, .rin embargo, depende 
de todas las potencias de la S de N. 
En has círculos autorizados ponen de 
rriiere que «ate reronoctmletito del 
Imperio de Etiopia repro.-:cDtaria po­
ro Itelia un beneficto. nc ariamente 
moral, sino tnateria'.

Este eerriclo indudable no será 
otorgado sin im compromiso de bue­
na voluntad y  o;iri>oraci£n.

Ahora b!en¡ este comptomlso e s :  

Evacuación de los voluntarlos extran­
jeros de España, lérmiiro de la pro­
paganda de hostilidad centra IN'an- 
cla y la Gran Bretaña en el munda 
árabe.

E. compromiso podrá ser oturgade 
per el duoe en la medida cte las am- 
bkáones alemanas en el Darmbio, que 
al prtducirle inquietud, r-odrán ha- 
cer'e ohddr.r sus propias aiatlcíones 
en el Mfediterráneo.—Fabra.

Visaido por 
la censura

Ayuntamiento de Madrid



IM PORTANTES SERVICIOS 
LA DIRECCION 

CENERAL DE SEGURIDAD Nota cficlcsa de la síaiAn de 
“ Se ha reunido la Comiádn Sá©" 

cistiva. tratando de les sig'.'ientes

K&hlenA:. llegado a conocinúento de 
e ; ia . Dlreccldn General de Segu 

ciertos hechos oforrldos en 
d". batallón de Servte'c's de Gue- 

Química dei Etijército del 
Centro destinad; en Madrid, se 
eiictanendó la práctica úe gestiones 
fii averiguación de lea Diismos a la 
brigada de Investigaciún Criminal que 
ntenda el esmásario señor Méndez 
C^rballo, que puesto en ’-clacióc con 
el jeíe deV batallón y comisario poU- 
tico, luí llevado a cabo su realización, 
eñca&nente secundado por los agoi* 
ie¿ Hurlado. Rodríguez Aivarez y Gri- 
mau. El resultado de las mismas ha 
aido el siguiente:

Eiit el mes de ju lo  último íué de- 
tóiidó un icacticante llsmado Va- 
Iñíáíio Baeza, i>erteneckrite al in- 
díííck» iSíaíldn, Jefe o enlace de una 
vávta organización de '■splonaje al 
iliViCio de 1,5 fascistas, cjue tenia su 
p í^ Ip i l  ramiAcactón en la referida 
üfliíía dmílitar. Se ha consegu'do de 
wñer a todcs los componentes, de la 
ííiisma. retecUinadcs a K-nünuacción, 
loa cuales tienen antecedentes de 
de’raíeccidn al régimen republicano, 
aún (uand; la mayoría ha. presido 
■íí-viclos infUlteándose er el Ejército 
Pof»ular.

F r a i le o  VÜar Hernández de Pa­
dilla. Capitán de la tesoera Compañía, 
eÁllEdo a Falange E^iañoia. Prestó 
Séndoio en detenninada lOluinna de 
mllictas y se hallaba empatado en 
rái carnet sindical. Estuvo ya detenl 
rfq y.fué Ifbetiádo a petición de la 
¿it'ufÍBÍa a «lue pertenecía y a su or 
ganizaclón.

José éallester Magias. Sargento 
Ha sido proBeeado y encarcelado por 
r.;:afar,, .■̂ icnc’o llbert^io de la Cárcel 
Ú g Ój í 'ío  ei día 8 de septiembre pesado. 
Perteneció a la Guardia urbana de 
Madrid, de la qué fué expifsado per 
•íU conducta. Añilado actualmente a. 
una Sínái-aJ.

anillo líateos Galán. Soldado a a  
aflliiSo al partido tradicioiia'i^a. tíen-

do lítieftado por avalarle im pcrtldo, 
en vbtud de gestiones realizadas por 
un entonces capitán.

Miguel E.5J2íandIn Cascóles. Te­
n íate. Fué detenido por íascisba j  

dg-pués avalado por a: mismo ca{á- 
tán 'anterior.

Juan Jesús Afolina Rtdriguez. Añ­
ilado 'á  Xcbión Popular y periódica 
de “ a  Debate” .

Luis Díaz Guerra. Teniente del Cen 
*ir: de Estudios y (EbcperiinentaciOT. 
Arquitecto de precesión. Añilado a 
Acción Pt^wlar y  a uro» congrega­
ción religiosa de la que era propa­
gandista.

Ricardo Diaz Guerra y Milla. Ser 
gente. Aflliado a ¡a Juventud de Ac­
ción Pepuiar y csquitcl en el movi­
miento de octubre.

Miriano AvUés Cactillo. Añilado a 
Acción Pcpular. Recientemente sb 
habla añ'iado a una Sindical. Fué 
expulsad.-i por el Comité Sindical del 
Banco de Bübae, por su conducta po­
lítica y pora sus compañeros en el 
movimeiiito de osUibre. .

Piancisco Murcia Abad. Miliciano. 
Abtgado de profedór., ü j  sus con­
versaciones se ha expresado en tér- 
mince fascistas y a personas de su m- 
timidad les manifestó ser Jefe de cen­
turia de Fa'ange.

Joaqidn Puig Fuentes, Secretario de 
Falange E.pañcia en Crevlllente. hsü- 
do a Madrid, en donde hasta ahora 
po£ó desapercibido.

Enrique Guisado Fernández. Recc- 
noádo desafecto al régimen.

Eduardo Sánchez Diaz. Anteriw- 
mente expulsado del batallón por fas­
cista.

Manuel Villena Montoto. Presunto 
presidente de Falange Españcla en 
Oviodfl. Para no ser reconocido, ee 
había añilado a una Sindica’ en sec­
ción icompletamesite distinta a su pre- 
feáón.

g a r t e l e r a I
Espectáculos Públicos U.G.T.-C.N.T.

TEA^:&0 PRINCIPAI.
CotnpefUa dnmátlca y Grandes Ea- 

pectáculos. Responsable artístico: En­
rique Rambal.

A  las 6’30 tarde y Kí’30 noche, la 
Ir.teréEatitlsinvi cernedla EL CAR-
n e r  d f l  d ia b l o .

TEATRO ALKAZAR 
Cotnpeftía de comedla. Responsa­

ble: MknoU'ta Ruiz.
A las 6’30 ds la tarde y 1070 de 

la noche. > \

E¡L NWO DE LAS OO- 
IES. graciosísimo Juguete cómico.
a f o l o

Compañía de aarzuela. — Responsa­
ble; .Pcpln Pemándea

A las.6'30 de la tarde. LA MAR 
CHA DE CADIZ y LOS DE A R A ­
GON, por las principales partes de 
la ccsr.pañia.— K  las lO’SO de la no • 
che, LA DEL MANOJO t «  ROBAS, 
cantada i » e  primera vez en Valen­
cia por Emilia Oiement, acetnpañada 
por Miiquez, Wleden, Amores, Be 
jarano, Pemémlez, Matrillo, Goda, 
P li^ a , Bariija, DomhjgTí;?.—Butece. 
S pesetas.
KOSTRE TEATRE 

Coñipafiía de Comedía. ReeponeAle: 
Vírente Mavri.

A lis  eTO de la tarte, SANTA 
ISABEL DE CERE3.—A tes UTSa de 
la nóche, reptftWón íití drama ea 
tréíi aetdo de Joaquín Dlcenta, titu­
lado AURORA.
t ía t r o  r u z a f a  

A jas 670 tarde y 1070 nttehe: 
ia revieta de gran eáixctácuio LA3 
DS VDIADIEOO, cxtrao-dlnario éxi - 
to de esta compañía.
UBERTAX»

A las 1070 de la EOcIie. flebuí de 
la coAiptíftla de varietés. Pep.ta de 
Renda (canzonetlrta), Dora íírey 
igónéro cuCramo), Angelíta B;Mors 
Icanzonetlsta y tellarína). Pili y 
M»ry tfórmitfibíes anñlfcstas). Cie­
ga de iTarez (cante namenco) Antón 
Vargas fgtótarrista), Mannín P a ­
lanca (cáTBonetistB). Anwnto de les 
Reyes (género gitano), Paquita Nú- 
ñe® (bailarina). Los Harryc (pareja 
de fcabes dp fantasía), Pioíesor RU- 
velles íllusicnista).

SECCION O N E  • Continaa 
dé -4‘?0 tarde a 12 noche

EIALTO
AMOR Y  SACRIFICIO, por Mar- 

garet Sullavan y Jamee Btevart, coct- 
fíetBndo peognnjia el. interesante do- 
« í » r t a l  NÜEST^<^ ÍRISIONE- 
líOS y el curioso reportaje GALICIA. 
GRAN VIA

ÑO ÍAa S MUJfep.ES y DESFILE 
DE PELIRROJAS, por Jhon Boles y 
Clxie Dee,

OLYM PU
Albert Prejean y Danlele Dafrieux 

en UNA CHICA INSOPORTABLE. 
Eí bonito dibujo LOS TRES OSOS y 
OALICLA (Reportaje).
CAPITOL -  ^  ■

. A  las 6 de la tarde y 10 de la no­
che: CARMEUTA DEL RIO, BILL Y  
W BLia AND BROTHERS: DOLE ccm 
6U Orquecta; HERMANAS TORRES, 
y la película Paramount IMPETU DE 
JUVENTUD, por Silvia Sldney y 
Heibert Mbrshal.
LIRICO

Grandioso programa. EL HIJO 
PERDIDO, por Luis Trenker, e;: es­
pañol, TUMBA DEL FASCISMO, 
NUMERO 3, EL PAIS DE LOS GLO­
BOS (dibujo) y PLAYA COSTA 
BRAVA ídocoment»!).
TYRIS

TRES MESES DE VIDA y NIDO 
DE AGUILAS, por Wallace Beery y 
Bcbert Taylor, en español.
SUIZO

EL CRIMEN DEL CASINO y JA­
QUE AL REY, por Spsncer Tracy y 
Mima loy, et. e^jañol.
GRAN TEATRO

PANICO EN H , AIRE y P U O m  
VOS DE LA ISLA DEL DIABLO, en 
eapafiol, por Víctor Jory y Flo'.énce 
F-ice. I
METROPOL .. . a)

LA  MASCARA DE FÜ-MAN-CHU 
y ALMA DE BAIIARINA, por JOan 
Crawford y Clark Qahle, en español. 
AVENIDA

LA LEGION BLANCA y UN PAR 
CE GITANOS, en español, por Stao 
Logre! y CMlver HarSy.
IGpYA

E5 , CABALLERO DE LA NOCHE y 
CANCION DE AI-BDR, por Líly Pan*, 
en español.

EL PODEROSO BARJíUM e HI8-
ELPODEROSO HABNUM e H I8 

TORIA DE DOS CIUDADES, en es- 
pr ñol. por Ronald Colman.
RAL.4CIO

LA MASCARA DE CARNE, en es­
pañol. y  EL DESPERTAR DE UNA 
NACTOÑ, por Walter Huston, Fran- 
ohot Tone y Caren Morley. 
POPtXAR

LA SOMBRA DE LA DÚDA y RO­
SE MARJE, por Jeanetíe Mac Do. 
nald y Nelson Edjy, en espafic .̂ 
ELlklRADÓ (Grao)

EL ALTAR DE LA MODA y AMOR 
DJT GAUCHO, por V/amer Eaxter, en 
erpañol.
ALft AMERA

LOS AMORES DE 6 ÜSANA y 
CARNADA DE TIBURON, pOr Oeor- 
ge Bancreft y Ann Sothem, tn espa-i 
fo).
BENLLIURE Y  DURINA

BARRHRAS INFRANQUEABLES v 
BES, lUm soviético.

Víctor Sánchez Pozas. Añ'iado a 
Falange Española.

Ant:nio Pérez Díaz Guevara. Añ­
ilado a Aocióa Popular, cuya Ideo- 
logia agüe manteniendo.

Jcaé Gómez SanU. AñI’ado  ̂ Fa- 
'ange Elspañola.

Paulino Nieto. Sin est^r aññado a 
ningún ■ pai-tido, te le rec;mendal»n 
iervlcios de gran impcrtrncia para, la 
crgoolzación descubierta.

Femando García Vázquea Afilia­
do a Falange ESpañoi-a.

Enrique Sandoval García. Afiliado 
a Faange Española.

José LégKZ Sáncliez EL;rhar. Afilia­
do al partido Natdcnaht'a y a  la
T. y, R. E.

Antonio Fernández Artois. Añila­
do a Acción Popular.

Jeté María Vázquez Rada L «nez 
Afiliado a la Juventud de Acción Po­
pular y  esquirol en el m'vtailento de 
octubre.

Artui'o E'atóño de Beza Afiliado 
Acción Popular.

Angel Fernández Doimngo. Afiliado 
a  Falange Española. Conriderado co­
me 6len^ento peligroso.

Eugcid; Martines Ma-'pcrlidá'. Con­
siderado tn  el batallón como indesea­
ble.

Jaime lazcano. Reconocido como 
desafecto al régimen.

Mariano Suérez ^stor. Elemento 
desafect; y de actuación sotpecho&a 
en el batallón.

José Silvestre Pérez. Desafecto at 
régim«i.

Jooá Martínez Corrales. Afiliado a 
Aorión Pepuíar, Ronova^áón ESpafio 
la y  Falange Eí=pa.fiola.

Leandro Martin García. Afiliado a 
Acción Poiwlar.

Enrique Mazarrasa Oía. Oran amt 
go del Murd; Abad, manifiesta que 
es el elemiento de que ae vale para 1! 
bertar íaacictas deteiúdos. Se ha ti 
tulado “ Jeíe de fusUamíeritos”  y ag>ro 
vecharse de ello para atentar contra 
la, vida de antiíafidstaa.

Esteban Moreno Gómez'. Ripresen 
tante de Renovación EFp.)ño!a c-n la» 
eiooclones. Otncejai de la dictadura 
en Huelva.

Pedno García Caro. Anfigo y peí 
sano del anterior y cor.io él repre 
sentante de Renovación B añóla .

Francisco Cotareno Vig.rae. Soepe 
choeo.

Antonio Sánchez Gonzálca Veterl 
nario. Deeaíecto al régimen.

Ettore Piaidine Prior!. Teniente. De 
nacionalidad italiana. Prtoceado por 
delito común. Relacionare con ele 
mentes fascistas y entisiasta elo 
^ d o r  de Mussc'llni.

Franaicco Arir;au Lumbierss, Pro 
pagandlsta de derechas en Tolede, 

Sebastián Gómez Ramos. Igual qU' 
^  anterior.

Ana;tasio Garcia Outiéi.ez. Des 
afecto ai régimen.

La mayor .parte de eetos individuos 
s «  hallaban afiliados a Sindícate, 
obreras con, feche reciente.

Tedas I... detenidos han ingresado 
en la prisión preventiva de Madrid a 
te disposicióQ del juez especial De 
« j i o  de les Tribunales Popúlales.

Más detenc iones

.a Ejecutiva de la 
U. G. T. se reúne y 
adopta algunos 
acuerdos

asuntos:
Solicitan el ingreso, y se tes ton- 

oede, 43 Sindicatos, con in.5l2 rfiUa- 
d06.

El casnarada Pdipe Prctel Jcttlñca 
su ausencia en la reunid de la Eje­
cutiva por enfermo.

(?cmo ccnünuaclón a nuestra l i ^  
aníericr, han sido enviadas pvr las 
Seccicnes de te U. G. T. a te J.mta 
Central de Socerroa, 655 pesetas.

Se dió cuMita a te Ejecutiva de 
que él periódico “ Claridad”  tígue 
dencaitinándose pertavez de la U. G. 
T. Ante esta actitud dfi diado pe- 
rió^co ínouirpücndo los acuerdos (fue 
le fueren cwmmicadcs per la E¡ecu- 
tlva, se acordó hacer público a  los 
Slndicatcs de la U. O. T. y a l.v da­
se trabajadora que el periódica “ Cla­
ridad”  no e* portavoz de la U. O. T „ 
a pesar de cuantas maiiifestád«?« en 
contrario pueda hacer dicho perió 
dico.

La Ejecutiva acd'dó hacer renstar 
en aiota su diagmto por tes me.Mfe»- 
tacicnea hechas por el caiaarad'’. Ra­
fael Henche en centra de te Ejecu­
tiva de la U. G. T. en el acto ede- 
brado el día 8 en Ifedrid y dl.riRlrse 
el Sindiosto Piívtr.ciel de las A rl^  
Blancos pare que este crganiano 
adopte las determinaciones perilr.en- 
tes en orden a tea palabras pr'i-.un- 
cladas por el camarada Henche.

La Ejecutiva quedó informaba de 
una. cooumlcación que remite > Fe­
deración de Comités E>pañ:tes de Ac­
ción Antlfas:i£ta de Fn.ncia, aoor- 
dando expresarle nuestra imposlbili- 
duSd de enviar delegados para á  tam- 
paña dé propaganda que piensa rea­
lizan, expresándotes, a la vez, nueslra 
acepUclto, a la propuesta que for­
mulan de dirigir a la Ü. G. T. y C. 
N. T. todos les donativos que recau­
den para que tes representación^ de 
-as dos Céntrales sindicales los dte- 
txibuyan de la forma que estimen 
pertinente.

Sa acordó enviar al señor míniBtn) 
¿e Justidá copla de la comuntcaólón 
que, avalada son la firma de te Agrü- 
pacióai Socialista, l2qul.’;‘da Répvíbll- 
cana. Juventudes Sccáaliitas tjrjiflca- 
das y Oripinizactones de 'a  Ú. G, T. 
de Tarántón, se nos envía solfcUan-
do l a ’dfsStudón jutz erpeelal y 
el ÍíscéI  de*Íá’AúdIi’AÚdIehcla piovin'iiaí de 
aquella, r^ón , 'por la actitud^ que 
adeptáren' contra e¿ alcalde y  la re- 
presehtácüñ legfttma del Frente Po­
pular efe fu e lla  t:caíldad.

En'réspiKtta ai cficlo que envía ei 
ministro m  Justicia solicitando tuá- 
tro repr«p^tarúlos de ;a U. G. T. pa­
ra ícffmar parte 'leí Tribunal Popu­
lar de Responsabilidades Clvilec, se 
ácuejx'a comunicarle el nombre 
los desdgnadcs.

1^ Ejecutiva quedó inícrmada 
los acuerdos adoptados uatre la rc- 
preeentocicón de la misma y te De­
legación del Secretariado Reglcnal de 
Cataluña.

de

de

DE EN 'EÑ A N ZA

Otro impártante seivicio ha sido 
llevado a cabo p :r la m-jona brigada 
y per los mlmias funcionarics que el 
afiteríor. oonro amsecu«.<la a deri 
vadofles qiK aquél tema.

Infiltrados La finirionarU® sde.ua 
damente documentados en una oiga 
nizimón de caarácter fascista que ve 
nía actuando inteneameiite en Ma- 
dri:'. han iwdldo coronar sus esfjcr 
zes COSI el nfflyor éxito cíeemii» de 
una teber paclents y pfiigreea. Mor 
ced a eu fingida personalidad y a la 
confianza que habían inspirado, 
tteron a reuniones y toteberaron en 
los trabajos hasta e'. memento en que, 
teniendo en sus manes todo el se 
«íreto de la organizacióu y los nom­
bres de los comjH'ometldos, considera 
ron terminada su misión, acabando 
con la detención de 6;dos ellcs, que 
han sMo puestos con las pruebas de 
sus delitos a dirpcsiciói de las Au 
toridades Judltía'es.

Loj ds tenidos son los siguientes: 
Gonzalo iHiuierdo Samaaieg;. Ee- 
monto de enlace entre los cctnprctne- 
tides. Exaltado fascista. Presentó a 
los agentes a los demás miembros.

Caaildo Munárriz. Que ocu'taba en 
6u d;zstcilio a eiemento.L falangistas 
y  cclolKaban algunas le.miones. En 
ol moismo había aoTuas y desde ’a ca­
sa, sita en Bduarco Da‘ o. se hacían 
stñateí. luQiincaas si ermpo faccioso.

Josa Caic íi ValeiiCla. Guard-a ¿e 
Segundad. .

Jaime Rodríguez San Román. 
Pederk» Salnz Palomar. Practi­

cante de te Eistación del Ncrte. Co­
municaba la salida de loo tre:>ee 
Minc'ados y  e. empiazazniento de ca­
ñones.

Luciano González Dios 
Alvaro Bueno García.

.Mariano Maestre RelJgio.<iú 
laioauo Martínez Gaspar^
Jesús Rico Cámara. Ccmereiante. 

Aceptó el mando de una, p^uadra. Era

En te S.iccíón Administrativa de 
Segunda E-oseñanza de esta ciudad, 
c íllu d- M-argarií i  "N'.lken, núm. 13. 
Ec ha fijado c-1 anuncio relativo a’ 
plazo y condicione»: que han do re - 
unir los que a^h'en a fornudizar 
niatiiciila de asignaturas per cnse 
ñfr.za no oficial en estudios del ,Ba • 
chiUerato, p_ra ICs exámenee extra- 
erdinarios de septiembre pi^imo.

EL JEFE DE LA SECCION.

prepósito que en su ccnjcrcio se dis­
tribuyeran tes armas.

José Marte Hidárgo Sainz. Incesta. 
Fugado del Hospital Mi itar, én don­
de se hallaba detenido.

Antoni- Castillejo Pérez, 
anilla González Montas 
Rafael Carriles Alvar- z.
Valentín Etparaa Estallo. Usa tam­

bién otro nombre. Elemento c'ettaca- 
do de Fa'ange Estañóla y fugedo de 
los catebee;» de la Dir.cción Gene­
ral de Ssgurldad. Estuve en el cuar­
tel de la Montaña. Se le ecuparon ar­
mas cortas y una ametralladora.

Eutrepeo Rodríguez Bcnitez c’e  Lt>- 
ge. Ófictel de eompemci.to de Infan­
tería. Actuó como tmdente y capitán 
en un batallón de MílMíis. Dado de 
baja en ri. batallón, se ocultó en imc; 
Iteibejada, de te que sallo más tarde.

Jc£é Sánchez Sánchez. Agente de 
Investigación y  Vigl'ianela.

Kvira Martínez Hoíerdi.
Fernatv'o Suáres de te Dehesa.
Emi'io Gil Cacho.
Antonio B;rdallo Mbrán.
Francisco Pino Gutié:n>z. OOcIel 

de oompl«iveiito de Artilleria,
Jo;é Luis Guerra Am?l.
Rcdol/o Aívarez GaWt'J.
luis Eteurra Lanmnber..
PiUlina Lsrrumbjr Fanaí^ate®
Gregorio Pérez González.
Antonio Rivera Monsena.
Félix Reserín Vaquerizo, I

SOLIDARIDAD INTERNACIONAL i Cuerpo de
UN PLAN DE AYUDA A L A  beneficencia

ESPAÑA LEALAcaba de ser sometido a considera­
ción del Gobierno un proyecto te  
ayuda al pueblo EspuloJ, que sé (des­
taca con perfiles o.\«terlstic(X3 díg- 
n «  de especial mención. Tráta.»e, rin 
gfávltación para el Estado, de potíbl- 
litar te afiuencia de grandes volúme­
nes de víveres de parte de los millo­
nes de españoles residentes e i  el ex­

tranjero, que tersan familiares o aml_ 
gos en la zona leal. Al mismo tiem­
po, y como derivación del mismo pro­
yecto, se colocará la labor que efec­
túan los oiganismos pc^xilares pro 
España en el mundo, en un plano 
crgánko y controlad^ per las lejjro- 
sentaciones de nuestro Gobierno en el 
extranjero, secáhdote del actúa] te- 
zrého sen'Umenlal, que si bicn pudo 
hebar re^rtade grandes bénsftcire 
bajo el púnto de vista poUtico, no ha 
llenado la aspiración de las amiúlas 
capas populares que deede el exte - 
rior anhelan concurrir en ayuda del 
pueblo. Al mismo tiempo, y como ocra 
derivación del mecani5ano racional 
que el proyecto prevé, para la venta 
de los víveres en el exterior, per los 
orginlsmos populares, y su entr;ga 

aquí por “ Juntas de diútribuciór. del 
Socorro del Exterior” , que deberá 
constituir el ‘&'v\lemo, si apro'bara i l  
plan, se podrá lograr la afluencia de 
vívéi-es en grandes voíúmaies, ya sea

para que fueren distribuidos por el 
Gobierne, como así también por los 
crgantemcf sindicales, poIiUcos y gre­
miales a quienes les sean consigna ­
dos desde el exterior.

Cwi ese nuevo aporte por pírte de 
la generosidad de tes masas popula­
res del mundo, el espíritu español s* 
siente rreonlortado frente a los pro- 
Mémíu, que te guerra crea en. te ,-eta • 
guardia, y se ccmsldera diehoeo de 
palpar el efecto de los países ccr. I«» 
que nos ligan tantos lazee fie salare, 
y que tan cerca están de u’ieslro co­
razón.

y Sanidad
Se requiere pov te presen^ 

a tct'hs!. a/rSélla  ̂ partonas 
te induatria lechea en 'éus tr;̂ ' 
pectce. prcáicnión,' trasporte j  

ta, para q-ze antes'íóel ¿la 15 d«| 
ximo ntes de sepAiembre p>t{, 
en te In^óción  á e  Sanidad d». 
dmisejo *MÚrúcipal, lea certifii 
que acred^en cu. racohaelón o 
ounación en á  prestesue. año, c, 
te viruela y fiebre tifoidea, ad^j 
élcles que te emisión de-este prc 
to sanitario poede ooesiniaries 
vee perJuiciOB,

Valemfia 12 de agesto de 
Conaejero-Inepector, Dr. Lorenjn* 
Wc.

En su reunión, el Comité 
Provincial (del P. C. en Madricj 
toma importantes acueredos

Madrid.—Se ha reunido e! Cimlté 
prcrinciol ded Perüdo Comunista, y 
entre ctróé acuerdos adaptó el de 
expresar su identificación con ios no­
tas del Ccniité Central del Partido y 
del CcHnité Nacional de Enlace tebre
r-anejos peií^badcces en nuestra

N u e s t r o s
Cantábr ico
“ C e r v e r a “

m a r i n o
hacen

GIjón.—En el combóíe celebrado en 
la mañana de ayer a >a altufa de'Gi- 
jón, entre nuestro destructor “ Cte- 
car” , contra bous facciosos y lea 
barcos “ Júpiter" y “ Ciudad c!e Cá­

diz” , el "Júp^er" fué seriamente be­
cado ep la banda de babor y en jw- 
pa.

El “ Cemra ’ pretendió acudir en 
auxilio de los buques foccioses. pero 
tuvo que regresaa- a .eu punto de par­
tida ante te presencia i‘.e otite bu­
ques lea'es.

Concentración Juvenil 
Comarcal en GaniJía

GRAN MITIN
Organizado per la Javentnd Scctallsta Uiilfít'ada de GañJfa, ré 

ee'ebrari el domingo 15, a tez tO de te mañana, « i  el Teatro Scdta» 
no de Gandís, nn GRAN UnTUi

Ptfr h  Affánxa Nacional dé la Juventud - Por el 
Partido Unico del Proletariado - Por fas d iez  
reivindicaciones de la iuvefitüd - Por el aplastamiento

del fascismo
Rabiar ám

JOSEFINA LOPEZ
(’lc la Unión de muciiacbas d; España)

ANTONIO  GIL SALES
g ^  : (De te Federación Pro vincial de Valencia)

MANUEL VIDAL
(De te Federación Nacional de España) 

Al Snol dcl acto se proyectará el magnífleo film

EN PIE LA JUVENTUD
jJÓVtNES T0DO9I ACUDID LN MASA A ESTA MAGNA CO.N. 

C'ENTBACION.

Constitución en
Valencia de la
“ Casa de Asturias**

CJcm dé agrupar y  c « r  diñar
les esfuerzos de los antiBíarics resi- 
dtnSes en Levante, en favw  de aoue- 
11a hercica reglón, se está eonititu- 
yertdc en esta cspl'nl uña erlídad 
que ee dbri minoró “ Ca-a de Antu- 
ries” .

A  eatcs eVectes, te CcmiKón orga- 
nlzadcra de te misma cita a todos 
les adtmiancs enUfascistes perú ima 
reixüón que se celebrará parado ma­
ñana dcm íi^ , a tec diez y nxdia 
de la mañana, en 1?. calle ríe Cardo­
na, núm, 2. (Local del Sicerre Rojo 
Internacicsial. Al lado <tó ^ ite l In- 
rfís, fraife al Palacio I > »  Aguas.)

A aqúeilcs que no pudieren as.stir, 
se Ies iw ga  que envíen su adhesión 
a la Dtíegac:^ Ccjíwrcial de Astu­
rias, Pascual y Gente, 21.

Señales de alarma
sin consecuencias

Alkante.—^axedmadamente a 1¿$
tres de te madnígada de ayer sona­
ren tes señales de alarma.

Duraren imcá treinta mlnuírs, y 
el hecho fué moilvado por ha­
berse apreciado la prese:;cia de un 
avión faccloa:, e¿ cual cruzó te dudad 
sin anejar ningún proyectil.

Tedos los servicios de defensa esta­
ban prevenidos y el púb’Jco acudió 
oon todo orden y sin que ocurriese 
ningún incidente a l:s higares de re­
fugio.

Gran reunión de 
Activistas

Se coaVcca a fódos lo.s secfetarícs 
de organización de RadiCg y  grupos 
y aconatáis r una reunión qtíc se ce 
ktrrart el prfxtmo lunes día 16. a  tes 
siete de la tarde, en el leca! dri Ra- 
díu Oísitro (Chriio Anireóc, 38) para 
tratar:

1-°—M erm e dei Secretario <fs Or • 
ganizaclón del Comité Local sobre te 
creación de K « sectores en Valencia.

2.®—Intervención de secretarles de 
Radio de grupo y activistas.

HALLAZGOS
A  dl^pcclcli^ de las persenas' que 

acj-editen ser sus dueños, se hallan 
depcsitadcs er» el Negociado d; te 
Guardia Muniefpal, u n  monedero de 
señera o-j» derla cantidad. ^  dine- 
rc.2 y varias carteras con documantc.'', 
encentrado en las calles de esta ciu­
dad.

V a í«» ia  13 de agesto de 1937.

retaguardia, y el de propiaie?- 
Agrupación Boclalteta un pregr* 
trabajo cemún.—PebiLs.

Una nota 
del Director de 
Seguridad, sobre 
reorganización en 
departamento
. El dliecter d«.eagiiri{lBd,-.’aefi«| 
rón, dijo ayer lo .'Jgulentr;

La “ GaceU”  de hcfi' publica 
creto básico que njcrganial 
Cuerpos de Seguridad e In ves tí 
Eiite Decreto era otfiigaficj c o w  
mer punto para dar a dtehcB 
uru (írganizaclífe que en vlrtu 
anteriorei dls^orioíaies «nJ 
precario. Ahora vamos rápida 
reorganizar a  fondo estos 
que por lo que se refiere, sttayi 
al (je Investigación y  Vlgíte.iwigl 
te necesit&n. InmefietameiUe 
una phoAUia que restahlcKB til
maiidsd .«dt tas «m íelos t^ll 
xtemente, -Iq que. censUtui-e unj 
. te <te. tas funeteJ^oioft y sbrig 
pUo camino o. tae.eBtimu'úB 
mbxnoe.

Con -Iq reorg^ntEaeiilIni se 
unq beneficiosa cohtstan de 

•fuerzas y  que'Odetn^ aoh..a:d| 
yecta-oe tu  logrado.-on oborráj 
ei Estado,.,ya (lue en et.gap».tij 
nótnáo>o.ta^nbién(,fip han fiecluj 
. níi8A' qp>̂  tUsmiuuyw potal 
capteute o'e gootos,” ;.: . '

Ei.señcr M (^ n  sq.hft tefe 
b l^  en' reta refi^iipig,.-a U] 

.de.saneanüentq ^  loq refori(' 
pos y  de otees aapecioa de gradl 

, x é s  .para,;ol:íñ^J9í:qmiento.dd li| 
'vicips.,

En Chapei se 
restablece la calft

Sliai^hal, 13. — Ha («sado la] 
en Chapei, restaMecléndose U ' 
—Fabra.

Los obreros de A| 
Gas y Electricit 
contribuyen con' 
23.000 ptas. a la 
Defensa Pasiva

Camarada Demingo ■ T r ir 
dente del Concejo Munlc

crt
Sa'.uS: Atendiendo este 

el llMnomlenío ^  ocs hic 
carta de 6 de junio, tenetuoél 
to de entregarte hcy pciietaaj 
con defino a la Junta de 
Písiva da VuUnete, cuya db 
es te siguiente:
compañía da Luz y Fuerza ®  j

Levante............................
Eiectra ValencLni .. .. . 
Fábrica de Gas de ValCTicIa 
Energía Eléctrica d:-l Mijai**'!
D yn a m is ........................... , . • •

A los efectos c^rwntte 
coistet que te primera eniF
U. T. E.) está ccQtrtíada p(>r ¡ 
SiruJícato y el de la U. G. T- 
Wlíón y  tas restantes «¿inJ* 
este Slodicato.

Te saluda cordiolmeníe.
Per el Consejo Sindical: 3 '  

larlo. Soler.

TELAS IMPERMEABLE
BRAGUEROS - MEDIAS GOMA ,

CLAUSOLLES-Largo Caballer^
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 ̂jv oroí®'*°® ** "
^I^IPKTtidoCCTO'uiüsta á g  

Knqwésde hal)er hecbo el i m r -  

y de miestro trabajo e eK « 8 meses 
de la síJÉerior, compsrv 

^ Ja justeza de la linea política 
|yrfPo Faitido. 'de haber ansdi- 
^ ü - í t í a K f  ' i A  slRiaeión pcditica. 
^ v - «  y  m ilité  det pa^, y smy 
j¡Ü¡¿ente de nuestra proviricia.

y  lae tareas más Inmediatas w  de 
esta situaolóc se tto^iiwBton ^ g »  
de mctvUisaf ke recursos y las euer- 
gús detl pueldc vaienclano. para cou~ 
ti^huir coD t i resto de las provincias 
tóales a facUitar la rájáda v io t»ia  ds 
nuestra gnierra dg independtiicia y  la 
c<nsaUdacáóR de nuestra lervoluclóa 
pcpular, ha adoptadb las siguienees 
resolutioioee:

ipa actual de la Guerra de 
jependencia y de la Revolución Popular
^  afio ^  gaerra, áeta entra t n  

etapa dttisÍTa, en la que se van 
Í 0 S  más dnros combates. 

I afio ha tannscurrido desde que 
tolérales lastistas, ayuüadoe po; 
1 ^  Altineítüa. se levantaron en 
f  no sáio contra ' la Repúbtl'ca 

sbM también contra la 
papular que amesnea^ 

eco su9 privfleéiiK» y  loS de 
por ^los repcBsentadas. 

n.pocas sbmásia& de prodtielda 
itevaolén militar y ante el oa- 

{PisI.abiiet<to, de la 
encün de los países fastístoa 
1 ,̂ jnn|E|St7j> qqDWtdeta
erial 'micstía luctia''ioomo una 

de If^qpqzKk^ia pra:, ̂ s  ,11. 
a i^'las ’oonqüfatas' daffioor&ti- 

yíevoludoaanae dti pueUn es-

el transcurso de esté tito de 
, nutitro jaueblo, que en el 

f f ü B  Irdciai dé producáitse ésta, se 
Iraba desarmado y sin una 
. ciganieaida ciue oponer al 
goC ha sabido, de la nada, fo o
3 ejército de medio mUión de 
rtes. que no solamente ha sabl 
ier y  redhesar al enemigo, t i-  
B oeraáenza ya a pasar a la 
va. como rectentemente ha

■ do ea los cenabates dti Centro, 
dáén eei M -  indiustna. en ti 
r y< en la nbaguardla, tii’ ti 

I de este Kftos de''eueRia. nues- 
> ifeUo ha logrado' importantes 

BS de organteatiión.' ' - 
I ha, aklo pusUe, graedáa -ti la 

 ̂ ddad intamacdoRal de las ma*
' spulanes de todo et in ^ d O " « »  

a lUDhK' y-'inbne todo a-4a gl- 
 ̂ oca sofidurldaid dti gran--pué- 

' n U O M .  0ual ‘ti- fábeteno
>' 1 ya'toundada''en-BEpafia!, y 'a  

ta Ucea poUtioa «fe mntiroíPah- 
lue en todo tneanento ba'éefld.
4 'eandftfy & ’Séguir y  lás -Inedi- 
adoptar >píeéi cortar eS paso al

’ no ‘ y-preparar'-1m  con^clonés 
-• wiotoria.

í *  «oemlfos <>ti pueWe eSpa*: 
«n la, arada, cada vex más In*
' dti fasoieino intenuttional.

' D provocar a 'eb  f^vor ti de«a
I de la « 0DtieiMla-—̂ bta necia.; 

I'qoe anote t i  lUatiEB»o des tec^ 
|f prontj la guerra, se ve au~ 

por ti-peligBO'qué supooe 
ti las oositlnuas sî nletv&oloneu 
tidas en la retsguen^ del ene- 
a' oausft dsl nialestar qxie ori-. 

^  su campa el carácter, cada 
nás acusadj, ds invasián, y  la 

y las privadánes del régu 
i . .

parte, loa péíinbipalee'pal- 
• hpTOplistM, ¡in^te iT fc y

áesáríoilo de'1fi'‘Írue-' 
^  en prtigro sus Interesee co- 
*d>- «anieblan de acueido' 'con 
*tisno, a fin de. llegar a uh 
Sd para teftitnhr 4 »  guerra eob 
pasto ds Eqpaña, itnpádiiendo 

«tio ria  y-ei dgwiroilo y  ¿on- 
de la zowáucáóa popular. 

^Ante erta atioación de gravedad, 
vq  ritmo mucho nayas 
de las realizationes, ooo 

de decidir a  noestro favor las 
batallas que ao avecinan. 

t i CUBO de un afio de gueiiu, 
idgrado pasos seitoe en la JC" 

de nueethOB íuvsas y 
de maatros reouzsos. 

«b a íg o , lo beobo hasta aquí 
iasuStícnte ants loque 

en vista de la  titiatioo. 
dia que transcurre, nuestras 

se leduoo} de más en 
*^*mtíes propu» y ezctuslvos 
y eS neqesej:é3 saber apro- 

' t in  mgádee, para estar en 
*® **oto  a  cubietto de las ne- 

de la güera.
íwmacíón dei EjéncMo Regulí^

' ^  tiOá coiniiletada, eadeUrodo 
reshB de antiguas mibc<as 

P « .  Koite, etc), las reservas no 
gj ^ con toda la asldaldao

« in  DO se ha emprendida 
(sganzaclón de una po. 

aWutttía de gueam y toctevia 
quedan «lemastodos 

.  úti fasTitano di^xiieabce a dl- 
“  obra de* yVente Popular y 

al fasfciarno
^  íalta q¡|e el Oobienio y ba- 

«ganizaciones y  a la «atoe 
niiestro Partido, dedique 
®*eoci«5in a estea prctóe-

»  S  T ^ .  ^  tíspOTtie la vic. 
huetiras armas. ~  •

^  y q«e mov^tcar a todo «i 
^ lancilo eo tensión para Ua

alfT

5n
la

ánimo

&

reí'

necesidadee de la goerra.—La «411" 
tión «le la realizacióo de las amtert>- 
res tareas requieren Ik moviliBación 
de todo eá pueblo en t i oumplinden.. 
to de las mismas.

Oomipletar la formación del Bjéiti- 
t o  Regular, poner en pie una fuerte 
Industria de guetra. movilizar las re, 
servas Necesarias y  organizar la re­
taguardia en fonm» que ésta sea la 
mejor garantía á s  k »  freotes, son 
tarea cuya rápida ejecudén depende 
de las sigtdsnties (jbctQcltiKa .de.reg- 
Ilación inmediata:

Resoluciones de la IV Conferencia Provincial 
de Valencia, del Partido Comunista de España

a) Acentuar la hegemonía dti 
proletaritvdo en ia luche, ya que es­
ta es la finida ciase consecuentemen­
te revoiackuiaria hasta el fin.

b) Reaikar la unidad poUUca dti 
prtietariado mediante la fitoón de 
los Partidos Socáalivta y Cotnunbta.
'« }  Fortalecer y  atddar fnertemesu 

t «  la unidad de todo ti pueblo es- 
psñ«d a travéa del Frente Popn'er.

d) Como garantía de fa. reslioarión 
de lo antM ^, fortalecimiento dti 
Partido CennuDísta y  aornesto con­
siderable de BB peao espectfleo.

S tim  estas cuatro contiutiones, la 
r v  Ccsiferencía Provincial de nuestro 
Partido llaman a todos los comunistas 
a poner <n teoishki sos esfonzop y su 
antusiaono, ya <{«w de tilo ’erende 
t i triuiffo de la Weira y dfe te' re­
volución xx^nitex.

ii
La aportación de Valencia a la.Guerra

Valenda ha prestado hasta ahora 
una gran ayuda a  la, guerra, oontrl- 
fcoiyendo a  la mUana cop grandes 
cantidades de tontiadBs de v ‘veres, 
docenas de mlllarea de ccsnbatlectes. 
en la organización de la «vacuaclón. 
etcétera.

Nuestro Partido, a la cabeza del 
Frente Poptfiar, ha sido t i  motor de 
esta aportatión de Valencia a la gue­
rra.

Eh la oampafia por el reclutamiento 
de 30.000 ndlidanos, en la organiza­
ción de caravanas de víveres, en la 
evacuación y aloJaml???|o;.dR:PlíUareií.. 
de pensonas y en todas cuantas ayu­
das ha presido V a lt^ S }^  1̂  
nuestro Pu edo  fih a jW o ^ {{> r^ v lso r  
y el impiiboi' í||ndi^cnt{t

Sin embargo, Valencia no ha dado 
.gUtira más que,, una .irfijinw: IMJte ..dq..«U9. PQtibiJidtidtii. Valeŝ ai 

d i^ n e  de multitud de recursos, 
de grandes factorías y talleres me- 
ttiúiglcio|t. «le fá-bricae fíe p^uptoa 
«fbAnfcifa* y  teaétües,' dé 'wnwnares dd 
tácntoos y  ubreras «sUfleadí». ’ 
todavía no » tá n  entregadoe df. Ueoq ’*

'Valencia dispeme además de uaal- 
retaguardia «fue es un gran peligro 
por la enceme cantidad de gente in­
activa y  de agentes de la quinta co­
lumna que tratoejafi (txfira la vio-: 
tarta de nuestro pueblo.*

Además de todo esto,' dtoei''!a'tránS-' 
formación del ftwite de Teruei en 
un frente activo, Valencáa ha de Ju­
gar de hoy en adelante. much> más 
«pie hasta hoy. un papti de fimda- 
mental impcrtancla en el doArntilo 
de la guerra.

Fot ello, la IV  Oonferencla Pro­
vincial de nuestro Partido entimde 
que para, una mejor contribución de 
nuestra pr«7vinc1a a la lucha comfin 
de todo et pueblo espafiol contra el 
fascásmo, es indiapenstd)!* la rvellaa- 
dón de las sigidentos tareas:

EN LA INDUSTRIA.
a)  ̂ Na^ntiizaclón. de, ta..lhdt»^rte.

báaca de guerra, como la mtialúlgl-
productos «pAnicoa, fabril 9  ter. 

til. trai^Mrtes. etc. Ehta nacionaliza­
ción perm U^ tenninar con Icu'.cat- 
sayos «thdlcallzadares, otiocar bé.jo te, 
«íirecelón dti Gtitierno t o ^  el mate­
rial dé guerra que se prodisca. eiíap- 
tar algunas industrias a la p~o<iua- 

de guerra, incorporar a  es < fér- 
bricae a loe trabajadores que, uxno 
1<8 del ramo <íe la deoMación. via­
jantes 7  representantes, de las fá­
bricas de juguetes, madera, cerámica 
y  otras, pertenecientes a  ramas de la 
produocitin de segundo orden, se « i -  
ouentran em poro total o  pardal co­
mo consecuencia de la guerra, coor­
dinar la praduodón y eimwntsr el 
rendimiento de ésto.

La ngHnnniiMPBAn ds las indus­
trias básicas de guerra es la cendi- 
c ió i fundamental para asegurar cao 
nuestros propios medios la ctmstruc- 
ción de todo t i material de guerra 
«lue el ejérdto necesite. Esta nado- 
nalizadón será pronto «ma realidad 
en la medida em que los sindicatos 
de estas industrias y  los obreros de 
los fábricas de las miañas se ofrez­
can al Gobiemo y exijan la  nacio­
nalización de la indwtria.

b) Mejenutienta general dti ni­
vel de vida de la clase obrera, tenien­
do en cuenta en primer lugar t i  es­
fuerzo «pie realicen aqieüos cae se 
proooupan por acrecientar nuetros me- 
dios de lucha, cíeaamiando la con­
signa “ a mejOT y más trabajo ma­
yor salario” .

c) Termlmr con el salario nivela- 
torio imt^arJCado en algunas inhis 
trias de Valencia, como metalurgia, 
ptiuquercB, tabaqueros, carnereros, et­
cétera, lo cual contribuye al descenso 
de la producción por falta de estí- 
mifio en t i trti)aJo.

d) AbolkáÓD de la semana infíesa.

■‘y pí® ti perféoiÁiairiásIntoTía

i
En tiengx» de güera, ciBíido ae «íe- 
ti«íe t i  porvenir de todas las mbses 
populares, la semana ii^esa so so­
camente impide en el aumento de 
la produocídñ, tino «lue oontribuyer a 
fomentar t i peratitliano; pior eso es 
neoeeario au atoolltión.

e) Trualdad de ralartos pa?a la 
mujer y ei hombre e Igualdad de d ^  
reehos cuando las primeras realicen 
un trabajo idéntico al de los segun­
dos.

f) De&aparlrión de k m  controles 
convertidos eii nuevos patronos, «juj

.hSn remplazada .a los antiguos d ^  
ños de las fátoricns. Esto eviterit el 

á o j f x i ^  ^  vida <3rigi.i^o 
en Jhrte’ j)ér esosficontaties. '

iniieiilo del veidadcro 
control obrero en la prodn«xdón, íle - 
igte» dflmaarátiQB.miente.. en asamblea 
iHl tqdcB lea ofanroa de 'Un mtemo Í uh 

ig a c id a  trabajo quc'tenga por mi^ón 
velar por al cumiplimlento de l^s 
tratos de te^baJo. j ^ r  las «icqid'.ct

6** '̂Mgtoda¿ «Je lOB.ffiiT t̂os

. M - • • • • I
hj lÁ  creatión de Ue brigadas.de 

itdMxp» en Ue fábricas y talleroi,
(fue, «xsno las ya croadas en l,a 1 ^ - 
quintt ia, ValtiidanO. efi lóá tallqreB 
D ctís. en el Puerto, en los tallar® 

etc.. creen una ^er- 
dadera' «mUadóm o i  el trabajo, na- 
'cléndb páiti^par en ellas a t .dos has 
tnbejadcffes.

I) Crear los héroes dti trabajo 
entre los mejores obreros de la pro- 
duodón, destocándoles, papularizán- 
dties en la prensa, poniéndoles romo 
ejemplo a los demás y prenfiáno'ties 
om  primas por los etndlcatos y el 
Geriierno.

j) Oración de Escuelas de callfL 
catión té«mica por las centrales aln- 
«íJcal® y el Ooblemo que contribtr- 
yan al awnento de la producción, jes- 
flnadgndo.el dssarrtilq de los «iia- 
droa técnicos de.la iodusUla y Á e . 
parando a la mujer para incocpco^r- 
-0»- *  te pieduuBtóii.

El rápMo. ciBiqdimiento dq étiw  
reclama una fi^ 'estrccíiá 11̂ ' ^  de 
nuetiro Partldi^ ooo la dase; obrera 
en las fábriisa y  tállei^,*''á fifi de 
que sea nuestro Partido, ayudado por 
e l resto de tes trabaJadOTM. qirten 
tome sobre t i la tarea de su reali­
zación.

2. -EN EL CAMPO.

a) Por te tmidsd en ti campo, 
te IV Omíerenda Provincial de rues- 
tro Partido como toree cen­
tral de nuestro trabajo en el campo, 
te unificacióa de la Federacínn Eb- 
pañOla de Trabajadores ^  la  Tierra 
y la FedersclóR Ptovlncial Campesi­
na dentro de la irimere. La ftitióo 
de ambas ocsanteacioDes no stiamen. 
te ccntortiulrá a estrachar las rela­
ciones y  la ligazón de los cbrcTOS 
agricolas y  campesinaB. tino que tig- 
niñeará al mismo tiempo también 
itoa fotnádahle palarara para roas: 
t i campo valenciano totahnente al 
servicio de la guerra.

Sebre la bese «Je la carta aMerta 
últúnamente dirigida a la Federación 
de Tratoajadot® de te Tierra ic r  la 
PederadéiQ Provincial Campeona, 
nuestros Radios de te praviacSB de- 
l*n  discutir su cootonldo y  la t.ece- 
tidad de hacer te ftefión «jon todos k »  
mieroÉwes de te Federación de Tra­
bajadores de la Uerra. influyendo en 
tas aserableae de los tindicat® de ce­
ta csganización. para que se voten 
resolución® favorati® a te furión y 
para (fue sobre la titoación <»rcreta 
de cada lugar esta fusión se realice 
inmediatamente.

Los mejor® esfuerzos de nuestros 
cempaficroB de te provincia deben 
enfccar^ «m esta dlreoddn. En 1® 
Comités de Enlace coa 1® coptoftñe- 
T o s  socialistas hay ({ue discutir y  to­

mar medidas para realizar prtettea- 
mente esta fustán, aghtio ferviente 
de loB <ri«er® agrtcalas y compecuses 
de la {Morinda.

b) Entrega a los obrar® agrlctias 
y campesiDOS de te tierra incautada 
por el Decreto del 7 de «xtnbre. 
para que éstos la trabajen individual 
o ccáectívaioente. Las Juntas adminis­
tradoras y  Consejes Municipal®, eri­
gid® en nuev® am® óe te tMena, 
deben cesar Inmediatamente en cetas 
fwicion® para que sera 1® T«pá®  
trabajadores del campo quien® ad- 
minástKQ te tlerm directamente, «n  
tiMtias ni vlctepciBs impuestas en la 
mayoria de 1® casos.

e) Respeto a  las coseefa® v bie> 
nes' de Iw  pequen® campetin®. 
Nuestro Partido, que, oon su t e n »  
defensa de 1® inteces® de 1® pe«]ua. 
ftos campetin®, ha svUado una. se­
gunda girerra «síril « r  el campo de­
be prosegiMi' e  intensiflear esa deten­
to ooritra tcKí® eos enenfigos. i .

d) RedistribiKión de la# tierra#.
Deiaoienla «on  tes ecBajtiza.-ica)® 
oampetinaa, t i  Frtiite Pcpidar . y el 
Conité Agriced»' Loral de cada pirt- 
ten, debe prooederse & une redistri­
bución de tlecras con t i  fin 'te que 
cada campetino posea stdamente te 
que pueda trabajar (xn sus propios 
braz® y 1® de sus famiUaces y no 
exista ni un solo cJbrero tin
üemu. Ei9to ha de realizarse cor, tax>- 
to pera evitar injusticíaa y choqu® 
desagradahl®, con el fin de mant® 
ner la unidad en t i campo.

e) Contra el cobro de rentes. 
Nuestro Partido debe luchar contra 
tod® lop ouQ ccbraii rtiitfis,' pi'es^ 
que é x l^ ’ ei 'Decraló de.'10 (fe eg®to 
(fuo óbnicwíe UM moratoHa en el pa-

'gp de é^Bs.'denunclánddl® para ^ue 
' tes autoridad® tonien 'tóeilldas' c«m

fi^ ' ’ ‘ r
f )  CentrálteaciÓR d« ,1aa , bolsas de 

trabajo en 1® Consejos  ̂Mpnlcirál®,
'para ¿vitar te colrr¿>eté^a i«"él ex- 
blusivltinb ^  una ijét^riüilá\a )cén- 
iraj. tindlcajli ' de
acuerdo oon las ca ra^eosd^  de ba­
dil pwbto (apelando 'a*̂ '̂ 1(»  ̂lóiursos 
m unje^!® ; a crédit^''^ti;'É^do. a 
‘repart® prcpopcÍ¿nál& lás rén-
'Sasl e^.). deberán 'elábfitar’ <íe
trábojo' que acaben t i ■par. fop- 
zoBoJ con I®  bnizw'TnáciivcÍ!'mien­
tras' adatan lléiráB' sm ijuttívar ó -mid 
Itinadas. > • • . .

g) Salarios digno» pora loa iiaba,. 
jad(«es del «ampo, tanto ti trabajan 
para tes Juntas de Adminlstroción, 
OcnseJ® Municipal® o preptetori®

h) Apoyo a  tes cedeirtivldad® 
Nuestro Partida debe {nostarles todo 
su apoyo y en ks «as® en (fue sea 
posible centribuir a  te erratión de 
nuevas ctieotteidad® sobre te bese 
de 1® tigulent® princ^® : Sabien­
do de antemano qué cantidad y qué 
dase de tierra se va a exj^c^ar. tes

, caballerías,, aperos, míMUiinarla y  he-, 
rráfiUéntás'de trábelo de <fue t e  di«- - 
p«t o ; con c p 3 é  fondo se cuenta ó te 
nécetita en crédito; número de ( O t ^  

pSflCnJs ¡íue Van fi uonqxjtier la 'oo- 
leotividad. etc. Ló coleoUvidad dtite . 
Cetier su ibglameito al cual se njus- 
ten a'su actuación to to  1® T>uem- 
br® de la misma, y ti Ponsefo de 
Aalmlnislractón tiegido detnocrál ico- 
mente pes* tod® tes ccJectiviatas L®

' ctiartfviztas peircibirán cen arreglo a 
1® diae y  trabajo (fue realicen

I) Creanón de coeperstíras ée 
prodocrión, vente y otmsimto. A  tra­
vés de tes (XMperatlv®, t i tebicd® 
puede adqiririr aban®. semUtes, a r é -  

dít® y aperos y vender a precujs re- 
munerader® sus «xisetiias. EAa mis. 
ma eexperaUva debe proveti^ pera 
abaste(®r a tod® 1®  ao«d® y ram- 
pesin® en geseral de tes artfcui® de 
primera necesidad «jue tanto eeetsean 
actualmente.

Nuestros esfuera® se han de 
orientar a unir en una sote tes co- 
operatlv® diversas que poedaa haber 
en cada pueUo bajo la consigna "ima 
•tia ooopemtlva en cada kwriíiad” .

l a  «oaperatívo, ->.-mo factor nva-ai 
de educación de tes cati^iecinos, tie. 
ne una findamenaal impEnaincia. Rn
te QxperatJra, el conpetino indi- 

vbteaüsta va trattiOiTOando su mon- 
tftlkted. taSereeéad®e «p  aMo per ra 
«ouctnía, por su tierra, par sus c i_ 
bollerias. tino también per les pr-i- 
biemas de tod:s tes c«x>peraúcdvs. En 
te oooperaüva, ti campesino se re- 
eifuca. pr^Miándase para vivir ea 
una fase simerior (ksde d  pimtode 
vista econórnta». A través de tes (xv 
operativaa, nuetiro Partido tiene que 
haoesr una Inte»*» labor de educación 
p:^'itica de 1®  campean®, ganándo­
les deflDitivameaite pare la aa- 
tifaaasto.

J) Brigadas de choque.—En bed® 
Iw  pueblos hay que coneUtuirlas in“  
inediatamenM. Se trate «te pn.|f(j. ^  

tes palabras ^ los hetix», iv>rn̂  ya

lo han hecho ea Jatenee, Casas de 
Predas, MuBerca, Vente det Moco, 
Sema, Villamarchant#, etc. Estas 
brigadas de choqfue, oconpuestas po? 
un gropo de oamamdas lee  t il®  
tamblito debe haber trabojadoies que 
no pertenesraan a nuestro ParttiJo). 
hsoi de trabajar horas y  jemadas ex­
traordinarias para intensificar te pro- 
(íuociécn agrictia.

Brigadcti de ohotjue que ayuden a 
iwxiger te cosectia a un campesino, a 
una (duda, a un inválida; brigadas 
de tiuxfue ()ue roturen aquellas tie­
rras suscepUbtes de ser aprovecha­
das, que llevaai a cabo te oensignade 
“ riá UBI acto palmo de tieiTa tin toa. 
bajar'’.

En t i cipi^iknUTifa» d« estas ta­
reas, nu®ero Partid» debe ligaw  
mucho más que basta aquí, ccai krt 
obreros a^feoles, ya que «sta ®  te 
printipti debfflidaid de nuestro tra­
bajo en t i campo comprobada en te 
XV< Oonfeiestote... '

■ í .  EN LOS SINDICATOS
a) Lnoha por la unidad -stedlMb 

>—Ite tarea cntirti de nuescro Parti­
do en su trtitejo en 1®  tindkat®, ®  
te lucha por te unidad sindical. Ta- 
niendp» en cutirte que el patio reeden- 
temente firmado per tes (iiiec(donca 
nacionsiles de te V. O. T. y C. N. T„ 
no responde a la situación actual, 
y  a  1® dese® de las masas, tino que 
más bien t s  un pacto de lucha con­
tra tes partides políticos y  el Oobiei- 
nou 1® gnqxs de orientaciéii tinidt, 
cal de nuestro Bartódo íuohartjr en 
el seno de tes tindicatos de te U.C.T. 
p:r te '

b) - Reunión injntdiiate í t S  'Comité 
Nacional de te L. G. T., jsxqMadpado 
en tes aaatnbkas de los edndtoBtcs*" 
«lue ésb® voten resoluclDttee pídtenci. 
la inmediata letinJúa^de dtchoiComi ’ 
té Nacional, para dar " . a i  ¡ pao. 
C..N. T. -,U< CK T. ito onteBTiktoqij 
rio tíene, basado en la ayuda ^  (|Kri 
tfiemo, en el aumenb» y  perfaoctoae^

'-inlemita -de-te produotión sotro la b »  
®  de -iBB tareas aedotedBB para' - 1̂  
industria y  el comeiD. -

-e) Lucha iwr «1-respeto «  te  ^ r »  

mocracta sindical, en tod® ‘ I k m '- sin- 
- dteat® y a la reunión nonnoi dti ee- 
CKtariado de te U. O. T., qug. hoy' 

'w  -w (fiwtnmllwida, por la labor cató- 
(full de sus dirigentes- máximm.-.Torl® 
tes arabajoderes -tinrtteaderi aunque' 
eaCén ingreead® desputa de oo<neh~ 
zado el movisntento. tienan derochó a 
opinar y a  tiráttr su voto oon arre­
glo a su seoth: sobre equtites proble­
mas que tes afecta. Lucha por la 
igualdad de decetii® de tes Jóven® 
a peitenor a  tea direoctenes de 1®  
atwHcal/OB.

d) Ptu* U cumpUmlftito de I®  
acuerdos del Congreso estoaornario 
de la  V. G. T.:

Nuestras mllitentae en el seno de 
' 1® stndteatcs de la. U. G. T. lucha- 
nán por el (ntn^flinviento de tes ül- 
■tlm® acuerd® (iel Congran esetra- 
bnlinaito de (techa central tiodioal. 
'®tebrá(k> 'en el dms de Sdambre en 
Vale!'«tiB, conoendeotes a dar «1 pa­
pel qUe a tes sUvettoatos les corretr 
ponde como córopiemisiM de te o »  
<̂ dn piNítica de te# paitád® 
tartos.

e) Grupo# de orientacáón tindkol. 
—C5tii el fin de llevar oiganizadoe!.- 
te trabajo, I®  oomunlstas, en *od® 
loo sMJJcBtrs donde aitei no estoto 
cread® >:s gngws de catootaclón 
siodlcai. jTOcederán a mi inmediata 
creacián (xm tod® 1®  militantes <te 
(toa mitina inJustala u rficlo y a«fu?. 
11®  trabajadores q®  tin ser oceur- 
nidtas, estén de acuerdo oon nues­
tra politica ■riadlcal.

Lo mitino harán en t i  interior de 
la Federación Provináal Ctaropetina.

La IV  CXnferenda Pnovincíal, ce®- 
«rencÉda de te ípyortancia de nues­
tro trabajo tindlcBl. lia n » a tod® 
1® mSteant® a redoblar su trabajo 
en tes .«Initecatifs tanto- de te C. N. T. 
como de te IT. G. T .,c «» t i  fin di ha­
cer de éstos poder® ®  auxiliares del 
Cableras en te lucha oontoa el fas^ 
cismo.

4. EN EL EJERCITO
a) Mantener m a ligazón más 

constante con el frente de Teruel. 
—En el periodo de actividad intonsa 
en q a s  ha entrado recientemeni# ti 
frente de Terud y por su piroxinildad 
a Valencia, este frente debe ser ocev- 
siiJeradD por nuestro Partido y 9 V  

todo el teietolo trabajador. ooo>» el 
frente de nuestra provincáa, tnsnta- 
nieodO una Hgazón mayor ccr. dteh) 
frente y  deserrollanito en 'te  reta- 
g u a r^  bimeidtata de éste im anqilio 
trabajo poUCteo de oonsohdaelen de» 
mismo, a fin de q ®  en todo mci. 
mérito t i  ejército ee encuentre apo­
yado pen- el enbusúuuno y te ayuda 
de 1® puefatee de reteguarAa.

b> Educar en t i esiórita y  en te 
ideolog:» dti Fyenta Eópul» 9 M os

lea MinbaUectes, destenondo te idea 
«te que t i ejtitito debe ser agntitlco. 
Sólo mediante un ejéndto entintrn- 
tonente poUüco que sepa que lucí» 
por t i porvenir «ie nuestro puebto y 
que ponga en te lutha todo su cora­
je y au votuntad, trtmfarem® stiro 
les Invasores. e«9ucaoióo polítJca 
del ejército en te Ideologia y cents- 
nxio del Frecte Popular, será le 
garaiKja más sólida de q ®  derro­
tad® ks enemigos, nuestra rerohr 
cióR stiá llevada hasta el fin.

c) Elevar el niVti general de «nl- 
tura de toxtes los «ncipoi^tes 
dltixmer en todo momento de un 
ejército ctito. Esto eeiá pctible n «-  
dlanto la creación «n t o d »  tes cuar­
teles, frentes, centras de acuartela- 
miento y  lugares de oanoentrac'ón de 
tropas de ks Hogares del Soldatte.

d) Elevar «̂  nivel téciúco, ti co-- 
ncxdmiecito de la tétoüca entre tod® 
tea «xxnixsientes dti ejército po^'tiar.

e) Organizar una tnroa vigilancta 
en t i seno d ti ejérdto, «xn objeto de 
tmgiedir sabotaj® y qué gemes ene­
migas trabajen rontra te victoria de 
nuestro pueblo-

f) Roboetftoer 1a autoridad de los 
mané®, tanto de I®  surgid® dti 
ItetiúO'COtno tes que han peRnsDed- 
do leales a la Repúhltea, haderdo que 
tanto unos c o t o o  cár® sa -rientsu 
apoyad® por te trcris. .

g) Desarrollar te contigna: miesi, 
tras yo esté en ifie a«fy nn stidado 
útil, lo cual permitirá ocanbalír y 
descuferir a 1®  enenüg® dti ^ n t e  
Popular que provo®n a veces úlctur- 
bl® en el ejérdto, aprovechándose 
dti cansando o de las pocas ganas 
de combatir de algutus tiememos.

h) Preparar tas nueva.» gi;intas 
como brigadas de choque. Nuestro 
Partido, en ®da tecalldad, de acuerdo 
ocm las organizadon® de! Frente Po^ 
pular y con te ayuda de Instrurtores 
mUitarea, preparará técnica 7 fnlU-. 
militares, preparará técjúca y  poií- 

»t lW o anta.g.lM i-nwws»s ,qulfti*É» -qua-
estas (fuintes sean utilizadas como

efe- ®La IV  Conferenda espue:
iM l ^ u q í ^  en**’
Uhlociitln

írtd® lucaiadores, iw  más capaces, 
I®  (fue más ae sacrifican por la (No­
toria de nuestra imebte.

seno

ras 'ii¥ .

5. EN LA R E TA G U ^piA . 
al L oc^ ,® n tra  la oaresU^ de te 

vida y  )por ttna ptiítioa, aislieia de 
ftbnstccímfimtos, ptiiiendo « i  te'píd»- 
ta y  ótcniaici'aíido 'a 'tod<» 'Icis‘ .'«iue 
aimientan 1®  pred® de 
toe. En la altuaoióci aotúiil f o ^  me­
d í^  qoe Uenda .a, e a x a x e ú e r  el coste 
«fe, te'Vida dé, la sp M ,^  'ée un^ me- 
df(ia que atenta, óoutra te segundad

de te retaguardia y  que fadwece tes 
plan® dti enemigo. De ahí la nece-. 
riAa/i de una tuiha ftierte contra la 
carestía de te vida, ligado a te íucha 
contra 1® eneniíg® de la retagUM- 
dla, centra 1® «fue viven de la 
rra. En esta lucha deben jugar un 
gran papel la# agrupadones de l̂ Su- 
jeres Antifascistas.

b) Lucha contra I »  espeínilacáóa 
y por el control del cctnetclo por 1® 
MlHiícipios. aplicando medidas y  sare- 
cicnes a  tod® 1® etotiitiadorts

c) Denonciar y  (Mimbatlr te va­
gancia, haciendo imposibie « ^  a paiv 
tir de ahora haya un s«fio hraao in­
activo. en tanto «jue este brazo pue­
da pretiudr en beneficio de te gus. 
rra y de la revc^itión.

d) Reorgansstrlón de tes C«»rsejo# 
MunitiiMles. Existen una gran cai-tl- 
dad de Consej® Municipales en ta 
provincia que están conrtltuid® por 
1® anUguw Ocmiíés que, con otro 
nombre, siguen robando al vecrtidar- 
rio. En cas® de esta naturaleza -hay 
que ir a una reaganizadón InmeOla-- 
ta de tes Cbnsej® Muntcípates. ade­
más de las eoirc^Ktndkntes sancio­
nes que hay que Itevar a  oaber, po­
niéndose pera tilo de B<xterdd ton el 
gobenautev tes otgBnlzatianes dti 
PVenta Popular.

el MtBiielpaUiaciÓR d« te vivienda, 
del servicio d e tmiivías yde I®  .tcons. 
porte# nrban®, TZtotiendo la pe«iueñB 
'Vivienda y 1® dcm dll®  de Irv or- 
gaalzaiciones anUfastistas.

f) Utilización racional de la vi­
vienda pera «jue no haya quien vive 
a las anchas, mientras evaitaiocee y 
transeúntes de guerra no tienen deci­
de alojarse. Iiufitar a la denim-'ia a 
las autoridades de la vivier.as que 
(fuede vacía por meTOhar a i  campo 
el vecina o di^oner éste de do* car 
sas. I

g) ConstnM(dón de refugio#- NUta- 
tro Partido, de acuerdo con, t i  Fren-

.te Popular, t i Oonnesjo MpnlcipGl y 
eti Gcbienio e interesando en tilo a 

-toda'l»>pabiacién,-dsbs empneider la
■ flfi.

pora poner a salvo la vida de i «  po- 
mtra ^uabiuie^^ataque jma-

blcti^^l^to de

(wn rapid® a cuaufuier 
guerra que necesito esta 
rillo.

1) impregnar de ambiente de lo­
cha a la . ^^0160(10. tais

(J8,,l^ fábricas y talleres 
«#jiMecyyq Qjitacto .y  apáiMrfiy a 
1®” batallones y  ériga<ias del íránto 
.da .Terue^ f .  ■
- á  ,«*¿pptí^6nto de €3ta& toree# 
será te mejOT garaifiía para ü|í buen 
sanetaniento de lá retaguafdih V te 
Umplrea de i c é  enai»l««s dti.P íent« 
Ptqjuíar. •

MI
Partido Unico, Frente Popular y lucha 
contra los enemigos de la unidad

Le IV  Oonferencla Provincial dti 
Partido eSomuniete está «»nvenc‘da de 
que tes tareas antes apuntadas acn 
perfectamente reaUsabl® y que úni­
camente en te medida en «jue se rea- 
Ifee rápidamente t e ' fusión de 1® 
Partid® Oomioú^a y  Socialista en 
Un Un loo Partido del Protatartado y 
ee fortalezca ti Frente. Popular, lo­
graremos vencer.

Le lucha por )a unidad qp hoy el 
objetivo central «fe todo e l trábajo 
de nuestro Pattado. Sin dejar de tra­
bajar por te realiza«áón de tes demás 
tareas, tod® 1® etfuerz® de nuestro 
Partido deben ir encaminad® a lo­
grar la imkted, sin la piad será im­
posible tDferimfr (Bi ritmo mucho más 
actierado a la realización de la» ta­
reas funtiainentales que en el tafre- 
no pcáftico. eoonónfi® y militar leno- 
nns actualmente {fiaoteades.

Oonwnclda «ie rilo te IV  Oonfo. 
renda nuvimdal. sefiala las rigiden- 
tos tareas pcálticas más fundamente- 
les;

1. Fusión de tes Partid® r-onniniv 
te y Sodatista. AI afio de guerrr> las 
condkicn® estén maduras para te 
creo(dón dti Partido Unico mandste- 
lentniBta-staliniata del Prtáefar'ado. 
Las mases de tes d®  partid® y Icxl® 
1® antífasifistas tinwr® tienen pues­
tas sus mejores eaoeranzas en te 
orea«dón dti Partido Unico.

Un tai Partido, además de airren- 
tar el peso eqrecifico dti jroletea-ado 
en el amo «M Frente Pcgxfiar. cerla 
la mejor gerartía de te reallzadóo 
rápida de las condidoo® políticas, 
eooiióniicas y  militar® «r.'« predpita- 
rán te victoria y  el Instaimento más 
eficaz «me garantice te etew^ldacián 
de te rerohíción poptíter.

TTcy no existo ninguna rvTÓn que 
mantenga separadas a tes d®  orga- 
nizadones cuando éstas <xin«á<?cn en 
lo fundamental. P t »  eso nuetiro Par- 
dhío, p :r emrinia <fs toda clase de «bp- 
tá«njl® y dificultad® que se opongan 
al Partido Uni®, vengan de conde 
sea esas dificultad®, debe llevar al 
ánimo de I®  obrer® sodalitiss te 
neoeeidad de te realización rápute de 
te fusión.
, A  So da preporw ssa go

tod® k »  pueU®. borriadea. mndica- 
t® . eto.. se crearán 1® “ Ootrltés de 
Enlace Pro-Firión” , 1® cuale». sobro 
te situBoááD concreta de coda lugar, 
elaborarán im “ pian de trabajo". « -  
lebrarán aofi® en ecanún, editarán 
raaniSieEtos yptriódic® cchjupire, et- 
cétora.

En 1®  tindKvt® -hay qtje Ir , a te 
fntiñi «te kM den griHMni tindicalfs en 
cao »oln niarxista que .trabaje P O r  ti 
f«7rtalecimlento y de'.atrplía de te 
U. G. T. - .. '.

También en k s  Oooseoj® Munlcl- 
pales tes mlnirias de 1® dos Parti­
do# deben fuaionnrse en ana sola ml- 
noría rmatitipal imrxteta que luchni 
p ®  el «nsnpUmiento de im programa 
mufitipol que refleje 1® intorefes y 
tes neoesidads de te peblacéÓTi.

Nurtiras Células deben abrir sos 
reimion® a  Iw  rama radas scubillvtas 
invitándola a participar eñ* 1m  rc- 
tsiim ® de las mismas, a fin de «lus 
ést® muestren su opinión sobre I®  
dlatínt® jroblemas «TUe traten tes 
Céhiles y se eotractxo ks iaz® de 
uziidML

Cuando haya neeetidad «fe dlecutii' 
algún problema fundamental, coma 
por ejetnpio. 1a unidad campesina y 
el programa  munidpaL los Comtt® 
PrrvPusión deben convorar asambleíta 
(vmjimtas m  las <]U8 patticipei. sfili- 
tantea «fe tes d®  organlzacfce»e.

L * IV  Omfcrencia encarga al Oo- 
mito Provincial dti Parttoo la etebo- 
raitión de un prerrama de trabajo 
ilti Oimité de Enlace PrrrvintiaJ, a 
fin «íe «lue sirva de nonria pera es- 
tiwbar tes retotimies «  toda la pro- 
vintía e Ir a  la otiebratión de un 
Oongrwo de fastón de ambep Parti- d®

Al mismo tiempo, la IV  Conferen­
cia sefiala la necetidad de un 
intenso trabajo por parte de todo el 
Partido en te lucha per el Partido 
Unk».

2. Fortatetimieno del Frente Po, 
putar ocnw «rrganismo de unida«1 y 
de concentración de todas las fuev** 
ras antifascistas.

Bn tes útthn® semana^ hs eso* 
mig® de te wldad tratan de «3poc*r 
64 &&3f§ Pojbteí, ^  ó flt& S í

Ayuntamiento de Madrid



¡PO R E L  TR IUNFO  DE LA G U ERRA  Y  LA  CON­
SOLIDACION DE LA  REVOLUCION PO PULAR!
tóit*. Esto acjcniflca una maniobra, 
fo la  vez que las ci^anizacáones B21~ 
tlíascisUs est&n ya agn^eiSLs en el 

Pqpular.
No sblo i7or 9U oarácter. sino tam­

bién por su conteiúáo y tradictós, U 
Tiente Papular se ha acreiítatíQ co- 
ino \d Iteldb cr^aDisñlo ' Capaz de 
amipsr en toira a  tmos puQlc^ mi'* 
ntrnoa de aoantactgiiiái. a fcdas las 
im nas que quieras gan&r la guerra 
e  'ftctKUsa.r la revolución.

Por filo, en todos los pwbioB y ba­
ndados. meatro Paitidr'. en tenía : - 
to c e a  las deoiés oi^anizacíonies, de­
be crear los "Camitte de Fíente Po_ 

que ayiíien al OcbfcriM en 
la realización de las tareas aaiisud-i-' 
des.

3. Jtomper la ofewivA de loa ea.-.. 
mwas ^  la  unithul, qoe sea las ene - 
MVW de aweAn: F » t ü ¿ d .

iústanwrtte nuestro P3rUd>'>
«B T t A s  Teim«]ite <tetf̂ REor de 'a  
unidad y la m&s firme ^arsntia oe la 
vMOKa, lo* gn«ni#06 de i s t a .  'oa>- 
p*«nden una cfansiva y redoWamien- 
to dd sus ataqoeB contra él.

Bá las úlUmas semanas se lian r¿- 
u' îdertáo JcB B IpeS oentra e¡ Par­
tido.' El9 stntomá^ qus los tir.¿mc; 
gtR llevan a cobo estes ataques tu-' 
IS,tr,e  ̂ sean los ituí«bí;s que d^ieu- 
deh al -P. O. tr. M-, reepansablo de’. 
Rtentíeinto fasefet» tíe imyo cu Ca-

tduña y otgaaisawior esoiona* r .  t militau’.es jóvenes. Al miímo tiempo
favor do Pranps y la fuente dentíe 
bd>en sus arsumenb.s los eanmigos 
de la iKiidBd. ,

¿Qué representan en estos anáotEn- 
tos los ataques Paildo Unico? He 

..preseifian jn fsdtr que »  ftrje  el 
indumento ganHaia’ de la~ refólu'- 
ción,

¿Qué rcpresentwi en estes momen­
tos atacas* a la U. R. S .  S.? Represen­
ta meniiibnar para impedir que 
gjan iiaia del socúlisno siga deudo 
como haíta aquf, el aostéd' 'de nusa- 
tio  piKtto, sin cuya ayuda, el fa.t>r 
tsqmo haJeck; trivlSadu yet en 
peña.

¿Qué 0 3  «culta en el fondo de Icj 
ataoHes contra el PajtJdo Coa-Amis­
ta? Impedir que ausstro Partido st" 
■ga etende ^  témón que coa la jus- 
teza de a i  linea política y  a x  tiaba- 
jo inoaosAile, aeiuila a nuestro ptie- 
bó: la ntta de su IHKieción.

De ahí que nuestro ’ *ai«ido. pan. 
Islamente a la bicha por la  unidad, 
debe ref-arzar au trabajo de «sdai^- 
cimier.to poliUco, de lo que signiñ- 
can en eTtee nvmieaíoe e s o e  ataques. 
rom|á(xdo esa *:ieEsiva de wtu-'-'-.’Os 
-cnaniges y edunando a todas las itia- 
a a p  pqpuiei’Ĉ  en la intransigehrl.x 
poliUca aiubra esos agestes, del fas- 
cúatno a ouya oabeoa ñgurá eé. P. O. 
U. M., exigiendo la d'«aéueion de 
caía agem^ de Pianoo,

tenemos que ayudJr a las J- S. U. a 
educar a los millates de nuevos adhe* 
rentes que acuden a ella en el espi- 
rituTóe • sacrilicto que fie los actuales 
momentos reciamen.

ENTRE LAS MUJERES. — Nuestro 
Partido debe ayudar al fortalecimiento 

de las AgrúpaAloiies de 
Mujeres Antlía'cisias con nuevos mi­
llares de mujeres adherentes y dando 
^ la s  AgrujjñCinies un verdadero con.-- 
Mudo de Rre:,te Popular,-bacíé&dolas 
parttel]^  en la-creación de gratjai, 
en la ItKha contra la  carestía de-la 
xkii y  Jqs e®ecuiadores. etc. '

EN EL SOCORRO ,KiOJO INTER­
NACIONAL. — Nuestro Partido debe 
ayudar «1 Soeocsc Rojo a tranUomar 
y- ampliar su organización, íodavfe 
mxó̂  estrecha, en uba vasta cagaiuaa- 
ciín de íclidarldad con las Vlotim'is 
del fascismo.

AM IO C» DE LA UNION SOVIETI­
CA.—Centenares de miles de antifas­
cistas mentea uu cariño sin lim.ia6 
hacia la Unión Soviética por cuanto 
ella ha sido y es nuestro más flime 
sostén y  nos pretta su más valiosa 
ayuda.

Hoy, cuando los enemigos de la vic­

toria de nuestro pueblo arrecian en 
su» camptdtfts «nmiaales centra el paic 
dél Socialismo una-de la» mejores res­
puestas que les -podemos dar es refor­
zar la organlzactón Amigas de lA Unión 
Soviética con el reclutamiento de nue­
vos millares de adherentes.

LOS in t e l e c t u a l e s .—No obstan­
te- I.t poM. atención pres-íada a  la 
Alianza de IntakotualéG per los crga- 
nismes del ntrtido, ésta ha eonsegu-do 
por ¡a influencia en ella de los co- 
munlslae, agaiutwr «n  su sen<> a  ia 
gres mayoría de U hitelectualidui r-'-- 
lenciana.

En lo sucesivo, nuestro Partido de­
dicará una mayor aicnción -al dcs- 
Arwdh> de- está organización, q w  ten » 
que ogrupar en su amo a nuevos .v-a- 
lOTes'inteíectnaÍK que quieran luchai- 
por la defensa de la cultura.

• • •
Sóbre la base de la a,|áicación ds 

e»t8« decésisnes, la IV  ConferenoM 
ProvisQiel dal Partido Cctnuni'ta Ug- 
ma a  la» masas populares de ValenuU 
y £U pravmoia a  reforzar l-is filas' de 
nuestro Partido, que es el arma dérl- 
slva y 'la  grarantía de la vlotoriu y ia 
cciwolidacíón y desarrollo de la revolu- 
cMaa populcr.

IV
1̂ partido, instrumento fundamental de

la V i c t o r i a
A través 'del eñ-3 de guerra austro 

Partido ae ha «eiedítodo con id' hw- 
<iwns»u> fUQd-uiteutal de la vlotor.a 
de nuestro puebPo- 

^ y  contaffics con Ejército Regular 
pólq-ue ha hábído un Partido'-Gomu- 
•nWta' qué lutíhándo contra tolas las 
ineomptensIones y  .sabcTtajes, ha sabido 
•í«J »r es*- potente armo de nuestra 
guerra. Ccanienza a haber industria 
de guera-j porque ha habido un Parti­
do Comunista que, pes» a cuantos as- 
íuerzos se ha-n hecho por evitarlo, h-i 
cóméhzedo en His íSte*icas y tañeres 
a-olgofllgar la producción. Se han evi­
tado- euHeweionee. mv h  ’ retjiguardw 
p ^ u e  ha- babáde un P a fU ^  Domu- 
nieta que c a n  su acción ha fj^cho.nK- 
petar ke inieroses-de-los aliad^.d^l 
proletariado y ha puesto en guardia al 
•puablf oontra.todos su> enejjijf03..ui f 
. Ooti rasón. cuando examinemos l*i 
trayectoria sqgtiida. |Kfr. todas Tas, p r » - ,, 
hwieiotxs.eú im año de gvsira/i¿^

. d(AB*< aseg^qar ^oy .estamos. ;«p  .> 
«gk^ciooes de, mi.-ai-' de cir^ íj- por-. 
v í^ , .  poeque i ^ f i s r o í J i  'un p^rtldq 
munista potente de masas, con un 
fuerte, arraigo en los frentes da icom-. 
bate y én loS ds la producción., 

BS‘<ÍíbícUj''fl.*<etb qué & m i^i.^ 'Par; . 
't'tte hem-Venidb miUfties <Íé i.
militantes 9  nuestra influencia atataice... 
cada vez 'más a ^aúdef mA^ás de' 
pueblo: '*  pé'sár ds'éUo, puestro Par­
tido en Valencia- adólece todavía de 
grtlndes debilidades qüé hafl-'iído' £%- ' 

•dHátiáas-wi'-l» fV'QfStfeseac^*'
1 *  prmctpal de dl-is sdn'Tos Viejón--'

secuencia de tilo  un desarrollo más 
anlplto de nuesera otganlz-icíín-. *-

0:ra de las debilidades más impor-, 
tíñtes ha s'tío él pórctótáje teíueádo., 
en reUqlón con el lecluíá-raienló total, 
de nuev-06 mlilareB de njUUa-ntÉ's en­
clavados en Indastrlás decisiv-js, como 
congooucncla de ui-.a débil IJga^n dd 
Pa&dó en las íábriías,
- f e  part endo fia Ja crítica construc­

tiva TKoha en 1¡ Conferencia a e*as 
d^tlidádes y de la neéwlttad de ‘*con- 
Eán consejo de numlrti gran dirlsente 
1* de la política de te pr^vincíaJ’-.-W- 
BÚR-eén?ej<yde <nueidrá gmn.diitg4*ítite 
pepe Dtaz. qüe Pi-iv Cuiüerwicla Ero- 
vujfii»! ¿ea- '̂a a-tad^sr-ió-j mflltatttes,

, 'eptre 1*5 «lá,-imp9fj.aiñKt; tw eé-i'de ' 
'o^^anláváóH, las slgui?jjt4.':

‘ si¿ iníeBsi/tcar v i  recíu|<urtf£7iÍD de 
Ruen-OE millares de mlKMntesjfpbrc la '

. misma marcha dai dcssiTífllo^Vfe nucS- 
ta-éba-jiv La f v  oonferetícla, des- 

íiofie eemprcmar loe ’prog7te£« pb- 
-ÍBNvadvS en  tes útumas semanas eu lo 
q ^  ft dirigir-nuasb-o t r ^ jo .  , a . t o  
fabrica» se i^tñorc.-aeñala Ja 
bdío Be rcclúíamiento 'eníte Ips cáffie- 
b y »  .de reclutamisnto entre,lft> ,obfe- 
'1 ^  ddlB»’ intfustr.as más Importantes, 
cteno construcción, jn^aJurgl.’ , tian:- 
psrte, f*-^dl y  textil, produelos quími­
cos y les centros más decisivae. como 
e l ̂ e r to  de i8»gunto, el puerto- d o  .Va- 
teocte, etc. - , - -
' ’ b) /jfteasí/írar e l  t j a b t i j o  jxjíitico e  

f d e d l ó f f i c o .  ed'jóando en la Une a poU- 
táci de nueítro Iten.do -tatito a Tos 
millares de nuevos militantes cciito a 
la»-tnMás en gen»e-a¡. Par* ^lo. mejo- 
raaüeato de pu«otro dSasio VERDAD, 
de te Esouete Rtov-meial de Cuadros, 
gdidón- en masa de folletos aeDcUtes 
i o t í t ^  los indblemúc mái.aoluales, or- 
S*ftlzacl:n ’db 'cunrliwóc ccnféranidas 

• '-én ios fia  dios y  mejiramienlo radical 
del’iqArato A  A gadón  y-Propaganda 
.dgl fsnédo.

O  ^ r o m o c l i ^  d o  cuadros.—El des- 
«osglte de te  organización del parddo 
Leva epárejo^ ió  mayor responsabi­
lidad del ih'»fr,o apte tes Dia-

-rtemente nüe-tf*o Partido necesita cus- 
drvé de dirocélÓR para te industria y 
agrteiatura, <tnaa el 'Ejérdto. los sm- 
dioatcE, el- ^u-trO), etc.- Estos cuadro» 
deben ser descubiertos a trauée de un 
mejer coBOdlhUesito del Partido por 
&U6 direcciones en e l trsbajo diario y 
en las asaóiblcas cíe activ^tas que hay 
qué celebrar periódicamente.

En Ja tarea de promover nuevos cua­
dros hay que proceder con audacia, si 
bien e$ aondlcbón oeoesarte te fidel - 
-dod oJ 'Partido y la abnegación en el 
trabajo. A  este, ñu, te promoción al 
C ^ t ó  ProVIncljJ j  a  SB.ÍMJá B°r ia

La aviación facciosa hunde un 
buque danés

SON RECOGIDOS SUS TRIPULANTES

^  dóhfer^ra"d8 nueves cúadnw-es 
im é je m »  quq debe ser imifládíf por 
JÓB-R îdks' "
' d ) U f  i c c i o i i s »  cbtecíwos.^Lá crí' 

tica Justa hcHia al anterior Gomfté 
Provincial por la IV Ccatíerencia «n 'io 
que a' métCdos de trabaje’ fe  r-eflew, 
drt>e servir de gVlón a las Comarcales 
y Radios, a fin de h»cer una revisión 
de las dlrecclmies e Impedir contlmicn 
en éstas los inétouos de iraba-jo j?er- 
sonale?, que. impiden el coBOcimliíKo 
de los. problémas y una maytr ligazón 
c'on lá base. Las dlreecicnts de nuee 
tro Partldó deben ser direcciones que 
trabajen colectl-vamente, ro  cólo por­
que a d'stribuci'iix recional del tra- 

.bajo- se refiere,,.éiuo tambiép ¿ó 
. dtecusién. oomtm « -todas los 
de. nuesWo. tsatojo. Estofe mjmóa p ié-. ¡ 
iodo$. su  aplicados en, róáa lu j 
escala de 1a f'.-g»>,ii,M»iñp del ^art'ída, ; 
.ó> pcTOííés Ccwrcoífts. — L^ ,ÍV.

, Copíercnéla ha p u e ^  ‘de tóie^',.te 
, ijeoqsídad de ;uia,m«s^ y m ^  áire'qji 
, at^ncAn a Jas-^probleinas e^Tecjtficos 
de cada localidad i-por IpJEtí ó? las 
Uú-acoiímes.«uysrtqres dél ParfijlQ. 'La,, 
gi’-an ei^tenejóiu ^  Ja ptovjnfite . 
gran número de ludios existentes que 
im jdden.qi» ,el .Gamité Provinc.al 
aiiefjóó. dlfcqisp^Kes qada uno 'de; 

. « f e  prótolft^.ii, plwnóea la netsealdá'd 
I dé' una .liírganipucíón de láe Coinhi";. 

cáteSi.con eí.fUvde que'éstae., en li^'-'.' 
^n..confitante oeuRlos Radias dfs'su 
oomaroa. atiendan tes pirobjenm qiK. 
6ur|^ en cad^ l'^ lldad  o w  .feu 
téívtóclin djrécia'.”  , ’
' ;p ■Esy’w^rur(jcióa,,eR; Céíitifls.-TTrtíii,. 
crécldó R*úm^ jié'T^dibs d?. te.p í»- 
•vifléiá 'fqmrfónan de 'una manfrá'algo, 
’ apcrtíial su.ostrutíura. LaTiv Con-:- 
íéreneí3,''séfla'.i. 'te necesidad de. q«o 
todos los Radios ce estructuren en Cé­
lulas, ya que esta es la mejor fórmute 
de dar a cada militante uns tarea 
concrete a realizar, controlar sus ac­
tividades y  detarrolter te vida política 
dcl Partido. ■ '

g l L a s  cossí ú e l  P a r t i d o  d e b e n  e e r  

u» e j e m p l o  T o v o l i i c i o n a r i o .  — La €V 
Ccf^rcncte bt. aeúalado también Ja 
necesidad de que, a diferencia da te 
que oatírre ’a otras organizaciones, cu- 

■yos focalíB sociales son centros de re­
creo, las c^ -- 'd é  nurstros Rad os-«ati 
un éjohió'o’ íí'’ m«ál}dad revoiucícn-i- 

•rití: í j j ’i^ fn o  jfe y gducación.
■ pcUtlcá,.’»  ,{ó's cugis*:' ví^yaii .nii«tr«¿..'. 
mlútánU^ a  uabaiar y  a  c^pACáéaw > 
Óai'á la lucha y te defensa ííe,Jqá -te-
.teipcs d?, I«.raij-;a5,

Til ._ContrpI,.áe J a s  a c t i v i d i . d e t  ■ d e  

" l o s '  r e p r Ó K i i t á n i e s  d c l  P a r t i d o .—A la 
viste' de'ía forma en. que -vetúan mu­
chos reprasentaníes del Partido en k « , 
Confejoe cipotes y otroe- organte- 
nute púlpeos, de.Lgado3 de Jas dteec- 

. clones dcl SaUido.. £ípeci3jm«nte .en , 
los pueblos, lá ConfereiKia señala te 
'necesidad de i,ue íOdcs los militantes 
del Partido en organismos públíeos 
den cuenta de su gestión ante 1<k  or- 
ganiamos supcrioies del Partido: Co- 
mhée de Radio, con objeto de que. en 
-todo memento su labor «sté eontrotedi 
y rqspanda a tes oiientecioncs del 
Partido, .

i) V f p i l a T t c ' : ^  e n  e l  P a r t i d o . — A u n -  

qUe por la estructura del Partido no 
es muy fácil, ao está de-:eartada le 
poaitehdad, autes al contrarió, o s  t e -  

g j f f o  que el eaemigo inéentará infiltrar 
en nuasiras filas «  algún agente suyo. 
Por £so £5 necefocio mant^er una 
eríredha vigilancia e n  todos ios órga-- 
nos (te dirección dél Partido y de los 
wrilltantes, a iln de descubrir y  ana- • 
sJgún miembro dél PatIMo (xeno ece- 
algjn míembeo de! Pártído como ene­
miga- de la causa por la-cual lucliiunos.

jJ A y u d a  a  i o s  O r g a n i z a c i o n e s  i t  

í/Mwa*.—-Nuesteo Partido debe prestar 
su mejor apoyo a  las J u v e a t u d e s  B o -  

c i a l i s t a s  U n i f l i a d a s ,  que tienen una 
línea justa de unidad robre la basé de 
maniener au carácter actual de orga- 
nlMcíúR de nwsas de la juventud, ;n- 
(tependleme orgAmeamente de los Par­
tido?. E it i ayuda déte ser mucho ma­
yor por lo que se refiere a combatir a 
les enemigos de la unidad.

N’.*ytrcB camaradas Jóvenes deben 
oriéntame hacia la constitución de te 
Altenza Naotonal de la Juventud y ha­
cia la ©bteaoíóii de las diez reivíndi- 
cacionee de la missia.

En todos los pueblos en donde la.^ 
J-.S. U. av> existen, nuestro ParHdo 
^eb§ ayudar a  copgütuylag jg f

Baroélona.—-Unas, pesc^orés c d  Vi- 
ll^Bueia' y  Ge'Aró Jten f-->muric«¿-o 
al, delgado n^ítiroé que a .pf-ipiera 
iKra do te.madcugada han iieoceido 
en- alta mor das botes del vaptor da¿- 
oé¿ “Editii’ ', «O los qué filan 20 tei- 
puaqtes o f  <£chó husut. '¿¿dos ite-
R b s g s , y  d i  f f b ix r v id o r -  f r a j ^ á s  . ó e >  
Ocmtfol. :■

El buque fué hundido ayer p :r la ' 
aviación facotesa owndo ofUiegaba a 
30 milla» -al Sur de Barcelona..

A  eso de los cuatro de te tarde. 
ovitei faocioeo S23 v^ú sobro el bu­
que y  peco después apareederoa ctros

tres aviones,  ̂ que la,n.zaroi» cobre el 
butute cteof fió bambas, hacienc'o 
l^eoco aHimafi, por io que 'os tripu- 
laiotes jk>. etemdonanen ante £é bnmJ.» 
-jteDie pebgrcr'dcr huiolhpieutó.

Uno .da los tripñlaiites resu'feó he- 
rido. ' , :
,jje i bombfHdeo no »e  ha teráde co- 

TsccMUésoto Jaste hcy. ,p;r 'nsvogar 
s l bucgR *a emn dlztencj*. do la cos­
ta,, fuera radio nomial á e  vigi* 
teñóte. , .li. '■

A  los náufragos, que llegaroñ a.! 
anochecer, se les atendió er. el Coo- 
siitado de DlnamaKa.-. Pclus. , .

En Sariñena el enemigo mostró 
alguna act iv idad, deshaciendo 
nuestras baterías ñas
cóncentraciones

i. Sartñtna.—Sin noteáaói e n  tóde^ lós i 
■ Béctore'j de éste -frente. ]  ̂ _ , ,..

-'El'enemigó mottró algiiite.'scttv'á^ 
"éri’ lo qué''f»"reff?fd n imcvtmieotta. 
'/d6‘‘ tt i^ ,''< ¿ éá ' ijUê  tuvia qua h a «r  
bajo. «J epartrea de ane -BSrvicio’-. p(3r 

. lo ¿ I *  .«e yíó h^jedido de descitvol- 
•«erro a*placcr-en; pJgutics puntos.
• ri«9.’ apaiteca y cañones
bes l-tíiieéa i  «te una m ar^a al.sc!úfa,.

' fes ' ccnbentrácfcéTes eneroi^.j, 
'éucrie 'iw 'ptóio r e e li«^ -R íh y d »  
mcrtíBílento táctico « i  te retaguardia.

Un-trhneifecr facei(»o vc^ aebre 1̂ 3 
lineas del Bbro, mas hubo de hrccrlo , 
a gran altura para oBoopar de la cfl- 
eatñ» de nueteros antiaéreos.

Dr ^  lidíente de Hbro, Nuez y Ví- 
llanucva de Ebro fueron díspenados 
gtan número de ccJiete* lumlnoecc.

'siii que te acdón-pasara de « t e  he- 
*téux> Cfiaraltetá. que-nueteros sclda- 
.-Jdtfel'eeteJbeWltáen. prtperadcs paro re- 
cágUor: (tettquler evenmalidad,—Febus.rr **1/0 !
La aviación negra,
causa- más victimas11 *
en fa población civil
■ynrdite,A%-tes 11-15 rta í t ^ ^ ’an 

haa S(^'^a las sirejtes ds alúma. 
que cesaron uu cuatí.' de hora des-

Eu las oficinas 'le te Defensa Pa­
siva, luxi dijeran que Ucs trimot:_ 
s e a  facciuqcs hablan bambardeodo 
Cxufxcls. causando siete luucrtps. y  

varó» hcüdCÁ.—Fol-us.

EL ESPIONAJE FASCISTA EN  ÍRAt^

Se conocen amplios detalles^
una vasta 
reaccionario, 

los trotskistas detenidos

demuestran 
Chiappe, el

organizad!^
defensor t

París. -  Las últimas inf<3rmacione3 
d j Matadla oonflman te detaaciím 
(isi aúhdüo e^HOC* -I aé María I-a- 
¿•-.sa. (juisn. fil pareem'. ea uno ce 
los jafes de te crgaDímclcn de «^1&“  
ra je al ssrvfefio ¿ »  t o s  faotlosis espa­
ñoles, que ópsratoa en el gran puaf- 
ko Msdtter.'áBC''.. - lar>?«a Ate deU- 
idd« ea im lojoro p w  Que ocupaba 
en la calle Jc«(píi Th»:^', d « 3itar_ 
sello, donde llevaba un treo d» rida 
fá^cco , 8iu que le fuecoD ocnociaov 
medioa rt.riáates de exleeeocia. El 
gnjpo de M»BQUa ae dbdieBiha espe» 
céaUnente a seglar te saUdat de bar- 
006 de-dldho puarte y de les demás 
dhl litcsal madümáhac, a tes a-uty- 
ridades. faccicsae.

A  «9íe efeofi:-. oooáaba coa una 
entra los zn* ■

dloe marmmos tfe te ciudad.
Los trabajos de peéiofe, oto se pro'* 

siguen fidUvomroñe. llsearón. ste du-’ 
(te, a te looaiiaacióii de algán otru 
agente do categorte, efe loe que (^-* 
ron effJ agüeite zona.

Las nstictes qiM pc*seracs sobre dU 
cho asunto, nos peimften sa^ner qua 
dentro de poco se haiá luz sobre Iu« 
manejes fi^l esfrónaje fae&ta. en 
Francte. que »e  desarregla c£i forma 
Giq>ectel en aquella zona del hStral 
meduerránoo y en otra ama'' no me­
nos imgiortaatc < t e  te cesta del At_ 
lán-Ucq. '  ■"

En este aspaoto, la detehclÓBi (1«1

Los espías señalaban a los 
rebelídes el movimiento de barcos 
con destino a la zona leal

úiftmcs 'de jaiSó pasaíío y  (»mo íe 
Torordai-á. “ S}- R ín ”  fuá capturado 
"a tes' pócoá días ^ r  fue: zas navales 
ai Servicio de'- l:s factíosos.
' Et informe termina, dioiettdo; "SI

com^ñtías© Mffo ario’rinál ' 'es "aVlsá- ’ ftúfeto' -^ fedkata ‘ lAstrucc.
ría.a iBtédCs'lnmáduilamenté. '-Péro 
para mayor rapiflCT, ,»er'te-«rí:n.véLlfeil-'' 
té que estúvíeseñ eñ' réla?36íi' teñ' 
nuart'rcis amigos de Cétt’e. A fi podría 
actuar más rápida y efleazmente Ul­
timamente he recibido te visita dé 
des señores de Ctette que me han pe­
dido Informaciones sobre el tráfico

Ma'rSelia.-íContínúan Ils trabajos 
de la policía reteoionadoe con lá de­
tención de>' español José María ZiS- 
saosa. Se ccnfhma qvLc este ‘ duda- 
daño había, e jt e c ^  te piídáeióa de 
abogado en Sféreelóna y t'étié'*un jn'^ 
peí de úKPívtluada ea el servido üe 
«^CTiajS-inontBda pen' les £tC(.'osoa 
-qppañtíís CBi Pranria. En cl"’ré2 lstró 
»Xo;tuado en £u ¿omlcñio la -po.iua 
encentró numerusos elementos te 
prueba, ertte ellos documezrtcs muv 
im{>ortante,t quo permitirán sin du­
da totfaliiia.r gauches eatebones ae te 
ídganlzación. Segái-i »-t: as r.ctl- 
tñae, entre dichos documentes figura 
mi raport firmado por “el Azente 
número éO” , de un eminente intetóa 
srtee torio.

He aquí algunas párrafos de' cita­
do dccumento: ’ ‘ '

• . - 3

-Según los que he poái-
dt> ^ e n e r  (ie-filtteios .íuncio’narlcs 
franceses, convendría vigpar los bar»,
CCS siguientes cuyo peq:veño tonela­
je  se a embarques clande.'itt-
nes en los puertos secundarios del 
Mediterráneo. Diidias barcas son;

na R lrj"oon  moter a 
tad:* de gris, chimeuei. a popa, fles- 
{ilseem^nto 120 a llC tgnéjaáa^’..'j

Lts <¿i-cxs barcas citados por él- e s r ^  

pía son: “ El GauloU” , ü'' 40&-á»uéfc'i 
iactes, y  ‘-El Franc", de 609'tdjfeía»'
«feu-.. Dítíio rap:rt caté feéhaíte''■te>f-'cahipMíi«F', -^é''^ftSM6ron' íine -' el

f e p a S e i  Toaaota. se consiSt^
iren-ja^j ^
clléteme&te y i gncsa¿o ¡x, ̂
de instruodón. ^

. Ebte ¿gtfhida djesttflé de i ' 
.pifleo cpch» «vtricuteíio etij 
m . <xm el cual reoJasba jA 
q ía ^  poe-;todo f i  liá—al ^
. ite.. Según . tes sefereaKias.. ̂  ’ 

t e  atbe que tegaasa era 
eufetment«'P(7r-. o!3% 
dmarte como .uno de lea j 3 '  

i•jeftî ñA.n'̂  - qiw» llegaba 
■ mente a  M »p?lte en a v ij^  
dente de Paéte Z3 d e te if l ' 
neo. perteneofe&te al Pan]qi| 
frapoéa. ha .comluadó atx ^  
ñor Chíeíjpe, el «jonocido ^  
Polida franessa, .actual-ma .̂* 
,bro desteoado de tes org 
polfiic^ dé extrema dere

'jíé l .puerta de A... Bút 
don de ust«Ies no puedo 
t Quieren -ustedes -danne 
nes a respécto.? Si les 
newaario' puedo ir á verles iT 
'lemana, por ejemplo el vfĉ * 

Según'' el érivfodo espe::al •, 
á jír "  én Maiééjia.'es evite, 
la oñdhá de. e^rfe^ je d e jA  
úna íTiái' dé l a ‘oéñtral á ,  

’ d n  Síarrit*, én’^a ccoocult^ 
Crande’ -Régátté^f'dcwc'e t .

g t m  tJléfm -«HTOÍdhsal, a-í^ 
•’h tf'lééeA-nadá 'S fcil pros¿ 
'írrtéstlsiádtfriss -'en Biairitt* .  
hecho'-de'"(}ue'la Villa d«
'se enduerítra ba jj la prote 
sonaí dé im'sena'dor fr.'ne 
de una impiMtanto esta-iS^ 
ría de aquella región.—Fa

1
Los delegados del Comité
Internacional de ayuda.a Esp, ,

• •l{$x\ Jcalá-ide Henares ^
^c-l ^Oomáé y*’|enlral

Intemacicnal de Ayuda a y  1 alón se dlri^ó a los_
ddl Frente Popu''.ar francés w rA d a  e j l ..........
esta m'sñaiia en Alcalá de 'jín£®ta«í6nldeli

A ■

s .d ^ o v t í  epu* gradas al
■4¥Ta-i?¡Wióá» ■ ' j v y  ^ ;‘ BÍ^ampestao“

én línlóri dtó góneral M3a
'•-áiiiísIido-'fekpresadiiéataMpa, a -aoStupé-' 
-fiíirtés- y i-evlSÍÚJ* -feéí- -fu rfiSís- dé "-Et'

. i ■{ 1 CSulJ» 
a, qtf^ lift&Ia

Palab ras, <j ¡nj.íia i.,t rof

Un aparato leal sufre yn accidente 
y mueren sus tripulantes

■Bároaoha. -A. 'tes'TOS roimrou^li 
slí-qnaq de alájña. '

f 'r r r f—I—

Dos espías alemanas 
detenidas

Barcelcra.—En te Jefatura da Po­
licía se «ncucrAraJS detenidas du5 
ir.uihachas alemanas, que decían ve­
ranear eu Tíwía de Mar y que se -de­
ntaban al «plonajc, como elcme;i- 
«■-T de enlace. En su pr-dor íueroa 
lialiadaJS gran cantidad de libras es­
terinas y algunca documsntcs que 
gañil eteseSíradea. — F-ebuA.

f  r r r f f  r r r i- i------

vuéo mc^ab^ ja  cij|i.-teL au ;iarinq-jque ó 
' fitoad..... j  }  - j  > -í ' . . • jóe ác
1 ̂ EC5i¿Í rxiekíSaíí parílJs’ í'rcs.'te al»r-
d t x  íUé;'debida a que un bidro de 
esta boro, que rcteba ^ poca altura 
«-jjTfl t í  muelle, cu teivino de ifiir 
pectíón, trcpció ctm te escollera y eo- 
aailaron ¡as bembos qur IHvoba. hun­
diéndote t í aparato. Sus tripulantes 
n e i f i t a r . h  m u e r t o - í.

JnmaiiaUunentc acudieren en ro- 
corra -del aparato fuerzas de Aeio- 
Rá-uUca y aigunns mnbercaciones quu 
<.« lialtebBQ cerca dtí lugar del su- 
OeSQ.

P.oo después fué sacado a flote el 
eparato y rccccldas fes victánaa. ~  
PebuS.

contra el 
disciplina

“ La lucha 
impone una 
que acatar",
ha dicho el comandante Líster

fascismo 
que hay

C&^pe.—Esta maffena lieinrs ha­
blado con t í comandante Lteter, jefe 
de la dlv-itíón que se c-jouó oe gicria 
en el combate <fe Brooete y en la to­
ma de 'Vütenueva úe 'a  Cañada.

Líster. que se em ientia aocantedo 
de £us trapas, pora tes cotíes es más 
que un Jtíe un oonrojoro. nos ha di­
cho que auJxirdmado al Gobierno de. 
Ir. Repúteka. en lucha oontra el 
fapcisats, iter vtíúdo & ^ra^áa a Iq*

Pera asegurar una defensg. eficaz, 
del pueblo español' y d* te paz Inter­
nacional e s  a b s o h í t a J n e n t e  n e c e s a r i a  

«na  ooción. ctmiiln v  u n á n i m e  S e  to­
dos i o s  o r g a n i z a c i o n o s  i n t e r n a c i o n a ­

l e s  d e  l a  c l a s e  o b r e r a .  Cierto es que 
.ha de tropezar con cb?táculos. Hay 
’̂ n el seno de te Internacional Obre­
ra Socialista y de te Federación Sin­
dical Internacional.' líderes y gropos 
que., movidos por consideraciones que 
no llenen nada que ver oca los inte­
reses dcl proltíamdo interaatíonal / 
del pueblo esiwiñol; »c pr.cmjinfian' 
■eontra^te unidad.de e«ldn  3c, lás. orí' 
ganiOTcíoñes obrCTás'mleniaéíónaleS'y 
amenazan Incluáo con aba¥idcRi’’ j  le- 
Internacional fiocsalista en- .aaso de 
que éste aqepMe de unidad

«(xdón coa lú.lntfi'qacioatí Cqmu-

tíiae por nuestra sauea en e' frente 
que sea.

Aciualmesnte—ha ditíic—somos sol­
dados y a t e  diaciplim r . '»  debemos.
Por tanto no discutimos las órdenes 
ida los supericros Jerfisquicos ni pone­
mos reparas. La lucha centra ei fas-
damo opresor nos tapone ob-ervar ^  .j. . V . baja sin tregua para asegurar todas
ima dtecqíma que acatemos con el condlci^es l^ r fe rS ^  necesarias 
mayor guato en aras de ja libertad. I para te victoria definitiva sobre el' |<jtr:$aagg$ gĝlfascino. .

Ahora bien, ¿es que TérdaderBmen'-e 
hay que considerar semejante eif-ua- 
cíéa como definitiva? Hay que des- 
cai-tar los obstácifios y no eapitiufer 
ante ellos. Hay que colocar los inte­
reses del proletariado internacional y 
de fe, causa de la defensa de te paz. 
que coinciden coa los intereses del 
pueblo «giañol. por mcuna de tes ooi'̂ - 
'sideracíQoei de perrouas y do gru­
pos. L3s entrevistas de los represen­
tantes de te Intemaci'mal Comunista 
y de te Internacional Sociallste en 
Annemasse y  en París, han demojtra- 
.do que ambas partea están de acuerdo 
€o lo que loc^ a las reivindicocloass 
esenciales referentes a te defensa del 
pueblo español y ai manten’lmienío 
de te paz. ¿Por qué entonces no hacer 
la única oosa que puede llevar rápida 
y  seguramente a Ja realización de 
esas rtívindicocianes?; Orghinzar en 
codee loe oapectee una acción común 
en las organizaciones obreras inter- 
uáoionafes y utlizar unánimemente 
todas Ijs fuerzas de reserva de. que 
dispone el mcfrimlenio Obrero mun­
dial,

■ • T f  y  T . <

En el curro de un «ño de 'oombates' 
continuos y encarnizados, el proleta­
riado español tu sabido stívaguordar 
las conquistas de la revolución demo­
crática. consolidar la unidad en las. 
alas del Frente Popular, asegurar te 
creación de un -Bjército popular re­
publicano, que cuenta con medio mi- 
Uón de horobries, Este puebte franquea 
el camino a -un partid-, político único 
y a t e  fusión de sus Sindicates. Tra-

. El pcoktariadq CAPálioL que. cofi tí 
Partido Comunista a te cabeza avara» 
las primeras fl’as de su pueblo, cum­
ple, para honra suya, con el deber 
que le incumbe en las avanzadas de 
te lucha contra te t'ssocáón mundial 
y el fascieiRO. El proletariado mundla'l, 
per su parte, d ¿ b e  c u s n p l i r  h a s t a  e l  

j i n a l  s u  d e b e r  h a c í a  e l  g l o r i o s o  d e s t a ­

c a m e n t o  e s p a H a l .

Los obreros de Ja- 
casa Ebzalde ayudan 
á sus hermanos de 
Madrid y Euzkadi

■Baitalíma-—tos obrero.; de la- case 
Elzalfle tu. G. T.) han entregado- 
2g00 pesetas para la ayuda a Idadrid 
y qtras 2:500 para la de Euskadh — 
Febuf. ' i  , ^

Federación Nacional 
de las Industrias del 
Papel y Artes 
Gráficas C. N. T,

Con fecha 6 (fe los corrientes, qw  - 
dó constituida en Valen(?ia Ja Ftde- 
r.ic-ióit Nacional de tes Industriad del 
P,ipe! y Artes Gráficas C. N. T., eli­
giendo domicilio'-<T. te mlsnia ciudad, 
Avenida NícOií.s Salmerón, núm, 9. 
Tel^OBO 16.315, donde dí*berán d iri­
girse todcs loB Sindicaéoe o seoctones 
Ce las Industrias del Papel y  Artes 
Ciróflraa c. N. T.. para mantener 
crmtftctq directo pera todo lo que sé 
refeeioné con las raencicxKdss Indus-' 
tría*—B2 OcenSá Naciooal. .  ■

^cafio mre.acababan de 
&  desflfe'de sus soldadcs,

■üefádo ‘Un -peseeRloí-^
BUS vfctbtías dei^GKUfialaJa 

■ y  SriKieée; EjésettO'fSbrio 
.de-la 'RapúbUca esíMfiitía, 
das- las deeiMfeeiefe. buo ^  i '"  
de fefe.MraT'iCenr tesespeeSav -- 
espontánea eji'tm l'éBfltílesí^^"'-' 
tí«s,>-‘Penemob eoÉea'-te ‘‘-'’
que, péés a  teá habflldadesw^.' ''' 
nwroádtes,. adootaacá -fe v ié l 'i ' "' 

T a r n f in ó  r o o c m lM y f o  le # t  I 
deí general Miaja de ayerS*' 
to dtí Cine SatemoDca: 
do y »  fes horss de las 
ahora camieQza.s las de 

El sonvTOl bCoja agrac 
labras de Klronskl en nc 
Brigada. Resaltó que en 
acnés hechas por un av 
cedido on tes úMiimas 
litares, h a t d a .  ditíw que 
afemianas «enlan'a nucfitral 
)fcrgDfeiittí< ótf naterioFI 
<ftí» de- «íjsffijtóza •

■ í t d j K i e  -
t Ie s  úHlhie^ patebráj. fu 
ajvSgufar qiw el;®éncito 
pañol está ' ̂ sipútsftí ■ tf 
eai£a del Ontlfasiñsrho 
Su último horniore.- '

Al final ' s e  enbmarcn L»|
»  y  el ílimnó' Naeicü''al, 
ccH les iíuñ(s en aiío.'SsJ 
Va-» a  1a RSpúMicá 
te Pcp'jlar írancés, al 
y a F! Cam(p?slno.

Termlnado'el ocio, lofli 
reífieearon 'a Alcalá, dondeí 
m.andáncía'de la Brigada 
sequladCs con •. ji reír 

I^ r  la tarde se ha 
Madrid, en las oficinas áej 
gadóir iSe’ Pr^réa y Pr 
rro-prii5n;' Ef* ^ o f "  Car 
rwtótó a  lee ifelcgadfe 
pronuficló’ üjias ' palabradj 
(dón. a tes qoe dorr®póndW 
tJrtSentaittá del Frent’  Pfflj! 
cés'y ctro dtí CoiMlté de* 
dón' de Ayuda &  «spafial j/’- 

A-tetrráís fufertut r ‘ 

tariñcecs; Desgjofe 'sé 
tranjsos y a tes _ 
a la reoeprión. im esffiénd 

Los delegadas «xtrenlc 
prendido erta ni*fte «u 
graso 'á 1( »  puobes de 
Febus.

PERDIDA
Se ntiga a quien se hM'*l 

r ___ __  —  »i yuna cartera- con e l  

Pírtído Comimlita y b - ^ M  

ilón Etapas y  otr(s 
■entr^e en t í Partido* 
Plaza Roja, núm. 3.

SBClllTAaiñ DE 'AO^

Ayuntamiento de Madrid
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E L  C A M P O

La especulación debe LOS QUE DESEAN 
considerarse como el más^''^ UNIDAD en EL CAMPO 
grave delito

_ U x  lueiia que scaicoe «  pueo'^ contra t í  fascUirio InternoctonaJ «  
una lurha sm precedentes, -por t u s  cara*.«rlstica.‘i y poique .«Irve a la ’i- 
íieraciOn. no ¿oíainente de España, sino de la humanklad avanzada y 
proíresiYa.

A l cal;r de e ta  lucha, por lo tanto, no deben íorjarse smo firmes vo- 
l»mc«de«. que s^aan abrir nuevos caminos y reparen con ftriea mano a 
kjs Qw quieran irrumpir en ellos, tumu'iuosamente. arrastrando rcnsiso 
el pesado lastre de deUtoa pasatks.

Para la sociedad, que lós combatientes del pueblo espefíin Jograr, un 
(íeliu» de pafodo es la c.'peciilaci&i. y contra sus pr.eedünlentcs hemos 
de lu;har. aunque se quirra llevar a les nuevos Ciniinoe su nefasta ac­
tuación.

El 'espb:uSaícr es un ser 'desaprepuede obtener la estimación de suj 
eoncludada.ncs jamás, puesto que se aprovedia de un estado de inferiori­
dad—cncaaea de ks productos—para erigirse en verdugo y  exprimir a los 
rifceéítidas de sus prod-jctos a coeti lie su «goírmo particular.

€  especulador es un ser desaprensivo, falto de iceaJes, que por lea- 
li?if un fructífero negocio, está de acue.-do siempre con las trtau ¿e aquel 
qtie ha de prc^drdofmrl'.- ei negocio más saneado. El esceeulsdor s» am­
para en organizaciones y hay que separar'©, para bien de K-Jos, puesto 
que ninguna oi-ganlzadón antlfaaclsti .se nutrió nufteí de especuladcro.'-.

ÍEfi asi como nosotrob vemos al especulador, y por ello nos ¡lenitj pro­
puesto perseguirle en £u alocada carrera de l>cy, al amparo de la guerra, 
dó.iia 'lrle en su raadrigueff» y  lanzaro a la pUblIca justicia, a . la férrea 
mano de los hombres que han de conservar limpies los nuevos camlnoií.

Kay que conseguir nue no se den ios eocéndalos que se v.enen dando 
¿in  'tos distintos productos, y, sin ir mis tejes, el que hoy se da cen et 

prcd.úcto de pw ra . que ha caldo en sus manos por inedlor poiO 
, y. tratan de hurtar a fe r  necsrtdádes del pueblo. Y  e . y e r  lo reali-
sarc-n ecei el aceite, que no ha & b ! i i ó  nunca sufrir altwacUh» de precl'.".

E¿ necesario que lo.s esfuerzos realto.dc,': desde el MlníSfcrto de A®rl- 
cu'tura por ccíaervar l̂ 's abonos, seminas y tem k  proddcto.s precisos pa­
ra el lamp;; en condiciones de fiteclo .-tmllaíes a les de época naiftal, con 
el Ün de que no varlaae c! nlVel de vida, obtengan el debido fruto y ios 
productos de 'a tieefa no aiteré<n sus prietos.

L  s aatlculou deben Hogar al nte.-vado con un pféclo un'lcrme, “ que 
nadie puec’a  alterar" nunca. La Trase, deiñaclado extendida de que “ es 
la guíirra". puede muy aplicirse cuando los que lu-.han son ¡nfefeses ca­
pitalistas, en donde no ss mueven mi., ;  j uítresss, y  cada batalla 
gañida, o perdida tiene una rapesreudón de tipo eopecta'men's eccnomico. 
j&ntoncEA los o^ieculadcrcs crecen.

cuando la guerra es como la nueitra. un deseo de sanearrJento y  un 
fin de jwticla ao:lal, no puéden tnédi&r los espdculádores. 8 ' T t  un cán­
cer que hay q\«e extirpa: con si bisturí de !a unidad de precios.

SOBRE LA ESPECULACIÓN
EN EL ARROZ

U N A  NOTA DEL DELEGADO DEL GOBIERNO 
E N  L A  F E D E R A C I Ó N  A R R O C E R A

do, ccnUlbuyendo a la  e^ieculación, 
eperando contra un ccuitrol lega! y 
responsable y haciendo posible una 
distribución del arros perjudicial al 
abastecimiento.

El Delegado,
JUAN GR.áNELL SENDRA

Ldô

El Acalde de liCadrid, caíneiada 
Heelche, «.-n un acto público ha di- 

chb que en ésta provincia t-xlste 
«T c» y que no se vende si no es a 
ISO pceetos los lOO tologramos. El iie~ 
cho es cierto, en parte. Lo que l o  e s  

verdad es que les organizaciones 
rtwnpealiias de Valencia de la U. -G. 
T. y  ] »  o. N. T. tengan arroz a la 
venta de la pasada ccsecWa, en pri­
mer I t ^ r  porque no pueden hacerlo 
legatoente, y sogundo, porqi;c en- 
bmoes no existían las ccúecCivIcIadea 
m M habla realizado rcdi^rlbijclón 
alguna de tierras arrozales. SI slgur 
na de ellos vende arro*. será poique 

dedica a la eapeculación, -^cntra- 
'.nlendo las ól^rBlclones legales ds 
la República en materii rrrocera. 
Una Ley de la República stodícá 
nbUguorlameiite a todos los ealtlva- 
úoies de arroz en la Federación Sln- 
dlbáí de Agrtoultoras Arroceros y  es- 
tA entidad vendo este prod:;c‘ o en 
ncotbre de loe culUvodoecs, y repar- 

a toe mismos, cooperativamente, 
Re beneficlee que se obtienen óeJ 
á fK » blanco a elabocndo,

El am e que se vnidc a 12(i o a 
ICO pesetas los 100 tolos, títovdrado, 
ñe prooede de la Pederaotón einclcal 
de Agrladtores Arroceice. Dicho 

lo venden les cepeouiadores 
que ofrecen al agricultor, que ain  lo 
P «ee  en ciscara, precios de M pé­
lelas tos 100 kilogramo.», sin elabo- 
t»r, al margen de la ley. Por lo tan- 

cuanto se diga en este EtiiUdo 
contra el oiRsnL-ano sindical erro- 
cero no responde má, que a k »  fi- 
nea de la e^iaculación desenfrenada 
que a<Xúa llegalmerte, ajHwecJ-árdo- 
ze del egoísmo de los actuales tene­
dores de ajTOB cáscara, los cuales, 
áffehfiá á e  no cimlplir la# oblfp^do- 
h«e que les Impone la Pederació»! Sim- 
úl<aJ de Afrteulteres AJToccra*, no 
<levuílv«n. generalmente, tos présta- 

que reicilileron, por sn mediirión, 
bel ChédUo Agrícola Nadoaal.

Las disposiciones del Gobierno de 
a Repcwica son intangibles y no se 

discutir, mucho menos oon 
q^nes  toa Iníringeri promedltada- 
meue por 'nv^voe inconfe<ables. 
Aprovecho esta ocasión para prteto- 

la Intachable honradez dcl ao- 
IWál Confité Directivo de la Federa- 
qlte Sindical de Agricstítwes -trro- 
“ RM. formado pw  elementor del 
Frente Pcpidar y para declarsir que 
u  difamación de que son objeto e»- 
«is camaradas, por parte de áeter- 
•Atoado dtorio coníederei. no tiene 
^  tramitación que la óWi^da an- 
«  tos Tribunales de Josticla, cu don- 
™  ilefien respor^er, no dicho Comité 
“ i j^ lv o  por tos supuestas inmora- 
l^ides que se le imputan, alr.oqule- 
n*« han jwc<lieido evidente defio a 
lea agtlcuitorea arroceroB y al Esta-

Servicio Nac iona l
de Crédito Agrícola 
Préstamos concedidos en la 
Sección del día 12 de agosto 
de 1937

Número del préstanlc: 258; nom­
bre del indivitíuo o entidad pjtíoio- 
.•I f i :  Sociedad CooperaUva dé 
Campesinos, de Jaraco; Sindical o  

Partido: F. P. C.; cantidad soUcUa • 
da. 12.415; cajvtidúd concedida, 22,475.

313; C a^ ra tlva  Mixta Agrícola de 
Trabajaderes de cuert de Les Valls, 
U. O. T „ 50.00<>—18.000.

324; Coi^eratva. Naranjera de B® 
ctíort, 20.063—20.000.

339; CoieoUvldad Cocperaíiva Coníe- 
deral de Trabafadóres de 0<iva, C. N. 
1, A. I, T „  800.000—170.000,

18,447; VietMe Pan Aznar, de Al- 
beriqi», 5.003-4,195.

12.482; im sio  Andrés Camacho, de 
Santa Cruz. 10.003—4 215.

Se aprueba t í  segundo pl**o dél 
crédito qu2 iS tc.acetfó a la sociedad 
"Feménbi de la Agricultum de Su- 
maeáreel” . * *

TgtBi se aprtr.ba H drt Sfmicato 
de Ofletos Varios C. N. T. A. I. T. de 
Sollana.

Igual se apruebe el que te coiiceiM# 
a la Cooparatlva Agriera U- G- T. 
de Algemesl.

Igual se aproebe el que se conce­
dió a la Cooperativa de Pequeftos 
Prcptetíuloe y Arrendatarios de Oor- 
bcra de Alcira,

Y  fueron cusprndldcs hasta nueva 
información tos peticiones de tegim- 
do plazo de Ics préstamos que eti su 
día les fueron concedidos a las socte 
didec "Sindicato Uñtoo de Trobor- 
jadores de to Tierra C. N. T.-A. I. T. 
de Cieza (Murcia) y  Bbidiealo U n i­
co de Oficios Varios C. N .  T, de Be 
niopa.

Federación Provin­
cial Campesina
Actos a celebrar

Día 14 de agosto, a tos nueve de la 
noche: POteNTE A I^ILLA.— Orado­
res: DATIVO PEREZ y JUAN BAU­
TISTA PEIIT.

■á..

*  '  < tf-»- ■s:'
: í--»-*-' Iw í, <

Venimos haondo la^ dos preguntas 
.sguientes. stúxe an mieresante tema:

P r i m e r a .  ¿ C r e e »  d e b e  h a c e r s e  

T á b i d a m e n t e  ía unión d e  ¡ a  F e ú e r a c i ó n  

E s p a i i o l a  d e  ' ¡ ‘ r a b a j a d a r e s  d e  l a  T i e ­

r r a  y  l a  F e d e r a c K i  P r o v i n e i a l  C a m p e -  

x i n a f

S e p i í n d a .  ¿ Q u i  b e n e j i c i o g  s e  d e t -  

p r e t i d e r á a  d e  e t l a  unión?
He aquí las contesiaciones de hoy;

ANGEL MARZAL
DE LA SOCIED.AD DE C.AJIPEíjI^ 
NOS DE 'VTGA ALTA V BAJA Dt.

VALENí lA
Primera. No solamente creo que 

debe hacerse rápidamente, sino que 
lo verdaderamente incomorehRíbie 
es que a estas horas no esté ya he­
cha, ya que los iníereses de ambas 
son los mismos e idéntica su finali­
dad,

Segunda. ¿Beneficios? Inmensos. 
La pacificación del campo en pr.mer 
término, ya que con la fusión des­
aparecerán por completo las roz.tdu- 
ras y recelos que entre los compo­
nentes de ambas organizaciones se 
producen por mutua incomprensión, 
asidero ai cual se acoge-n algunas 
gentes interesadas en esparcer el 
malestar y la desconfianza, para qiiv 
ía producción di.sminuya .

Cwn la fusión de ambas organiza­
ciones, los campesines .se compene­
trarán de las necesldadag de los 
obreros agrícolas, de sus ansias de 
superairion, mejoramiento y cultura; 
éstos se percatarán de qiu» los cam- 
pesmo.s no son explotadores, ímo 
trabajadores incansables, para los 
que ni existe horar.ü de trabajo n» 
iu-lemencias de tiempo, y de qiiu t<e 
das sus cosechas, qvie Sun su jornal 
de todo el año, están expuesta.s a 
perderse por cualquier conungtncia 
y cen ello .su sustento v el de los 
suyos.

Segundo, de que con la creación 
de una sola Cooperativa en cada 
pueblo, en la que sin distinción al­
guna se hallen agrupados los obre­
ros agrícolas y  los campesinos, en 
donde los mismos derechos y debe­
res los unqn, s«- llegará a la creación 
de I »  gran.,fBmilia campcsiha, i ) ' mc- 
jbVamiento'tápidó de eátk sufrida 
cla.se que es el puntal y sostén de la 
RepúWica <lemi*crática españolo. . .

= "  FELIX DIAZ
URL SINDICATO DE TRABAJA- 
DORES DE LA TIERRA, U. O. T,.

DE'HAQUEDA
Primera. Que es conveniente ha- 

p?rla rn'h>ftÍJ''Wif#^*j^r muchos esti- 
para evitar discordias y porque 

yendo .todvl iflidtís se adelantará 
mucho más.

Segunda. Sé desprenderán varios, 
pues se podriíIiKhar mejor contra 
lo.s que atropellan y se logrará, al 
estar todos unidos, que la tierra pro­
duzca eómb debe A ; producir,

NATALIO TOBARRA
DE L.\ FEDERACION DE TRADA- 
JADORES DE LA TIERRA, U. CJ. 
T „ SECdON DE PITÍBLO NUEVO

Primera. Sí, cuanto antes, por­
que todos unidos, las cosas marcha­
rán mejor.

Segunda. Que si vamos todos uni­
dos se trabajará mejor y  se produ­
cirá más. porque si no, e.stirarrtos 
unos para un lado y otros para otro 
y el resultado es que no pasa nada 
de provecho al final.

' PotOA Mayo) ,

PO'xis d.'cs faltan ,mr.i le inauguracton de la gran

l DE UII
A f-lla ícud.rá teda la Juventud esiañoia cemo ptx..a  de qUe re­
presenta el sentir y el tebUmenio vivo C e  lo que ella nñíma ha ha­
che en el transcurao de la gueira.

La hereksa 3ctoa¿.ón te  :• juventud ecpjñcto en las írentée. su 
trabajo en la ptoduccléa. a «  cemo ius «ívindlcaclcnes y sus de 
bares podrán comemplarse c tiavés de sus creackmes artfcticas: 
caTielfs. f : ‘ :¿ríifias. trises escultórias, eCe.

Un salón d’  cine perféctanr* nte acondicionado permitirá cwitem 
ptoj en él. no . Alo las inejo res películas. Sino también films en 
los qii? está plasmado (1 csíuurza y  e! heroísmo de la Juventud 
cspificla.

Un guiñol V un teatro p:nml urán comemplar ensayee de teatro 
• xperimentai y grotescas far-u-' dídi.adas especahnerte a los ni 
ñCR en im sslón decorado al iiecto.
Maeh'>- mác departamentos— no debemos detallar aquí—co­
mo • I ..bit.i.i cui¡i.rfr[os, corJerenc».*, etc., darán a la

■* el relieve que mfrece, ya en la realdad, todas ks actividad ' dé 
la juv?r»tud. leda su actinclón lierolea de más de doce mese»; dS 
locha, c.tá {¿asnavda en fsta gran Expí-slclón.

ACUDID  TODOS
iQue no quede nadie sin acudir! Que no pueda decirse q'je los sa- 
crificK-, I- herotsmof y el t rabajo de to juvei»ud, como fs la 
erpc.ñoifi. que todo lo ha da-tío por la independencia de to Pa­
tria. wn ajines al resto del pueblo.

Est:mos ‘ Cguros de qne no, y  fi,. qu.> to Exposición -Wá fin  vl- 
sHadn como lo metecen las creencias en que leflej* fu heroica 
ludia y su intemlümü trabaje.

NADIE
(luedaiá . 
VENIUD.

.'•"Udlr a la EXPOÍICION NACIGNAL DE LA JU

El Ministro de Instrucción Pública, 
camarada Hernández, se dirige a los 
Intelectuales de la“ Casa de laCuitura“

Arfieaycr se r;ailzó to reaper. 
tur,z de to "Ca&t de to Cultura” , que 
per (Lfpostoiá-. tmiis..erüU ha eiutoo 
cefrada por un mes.

Ea i»hncr lugar habló e' im^iden- 
te de U  Alianza de DUelectuales a  - 
orñ Oes y C^xiequi, que lüzo to sa- 
kAa.'ióki tn nembre <h la Nuíva EJ.'- 
' vitlva.

Luagh se proyectó uru p^cula del 
Mlnbterio sobre Colonias Encolares.

El Üu.Ue R'ótogo T. havarro To­
más enumeró tos actividades futuras 
de esta. Mandón, y á rontinuaclón 
dirigió la palabra el mtntotro de In£- 
trjamiófi pública. ca.T.ki;-ada Hernán - 
dee. que se expresó en estes térmi­
no-':

Habla
Jesús Hernández

Por último, el ministro de fns- 
•Irpcción, nuestro camarada Jesús 
Hernández, cerró el acto con el 
siguiente discurso:

Era para mi una obligación, 
que cumplo gustoso, el venir en 
estas circunstancia!, no diré muy 
especiales, pero sí un poco Cun- 
movidas. por que últimwnentc ha 
pasado nuestra Casa de la CuN 
turo. a poneime en contacto con 
ustedez. y con esta franqueza o 
llanezá .ccn que _ generalmente 
acú'Uunbro á expresarme, rtecir- 
le.s aquello que desde el punto de 
vista de un ministro del pueblu 
c..nc;bu yo qi.e puede -er la i’ a- 
sa de l.a l'aUiira.

Se piensa dai.e a la Cas.a'de la 
ri'Uuia, ea t ila  nue/a eiapa, ura 
amplitud a las actividades inte­
lectuales, 3 la creación del espí­
ritu de cada uno de ustedes, que 
posibilite esto que desde el pri­
mer instante que misotros nos he­
mos hecho cargo dt-l Minisler.j, 
hemos pensado llevar a la r.-al.- 
dad; es decir, torpar desde las 
más altas cimas de'la cultura, del 
saber y del pensamiento de nues­
tro pueblBlaquellosTleméníds que 
puedan ■ seryiriíOK como uri nm.a 
para educar a las capa-s mú-s; mo­
destas y  ímq.?, liupiiuLs que en 
uíras époées-y. otro-, regímenes 
por los que hemos atravesado iW 
lian podido, jincqníyar la posibi- 

• . lujad dé entrad fli), contictú con 
estos principios de cultura elevn- 
doey supieriores, perqué ést.j cón 
tituía una esfera donde so'ú i .  li­
te los hombres de miel¡‘;.-;i u 
privilegiada o privjleglaJvs 1.1 
bién por la fortuna, tenían acci u 
y posibilidad de aceVcamNnf.;.

Quiero decir que lio.v, al cabo' 
de un año de guerra, cuand’. vn 
nuestro pueblo comienzan va D 
dibujarse las p erip^ ivas  de la 
victoria, pero también cuando en­
tramos en los momentos en qiié 
va a ser más necesario exig r  im 
‘ sfuerzo más continuado y niús 
inten.so que el que se ha realiza­
do hasta hoy, porque jiisfaménte 
al entrar en el umbral del segun­
do año do guerra t-s cuando la 
guerra va a comenzar a ser gue­
rra en nuestro país, es cuando de 
cada uno de los ciudadanos, de 
cada uno de los liumbres que 
sentimos la dignidad de España, 
va a ser necesario extraer h.nsta 
la última gota de su energía para 
que. efectivamente, la victoria 
que se dibuja sea una realidad 
tangible con el menor tiempo p<  ̂
sible, porque esto ahorra también 
sacrificios.

Pues hoy nuestro pueblo c o  
mienza ya a comprender lo que 
de.sde el punto de vista sociaf sig­
nifica el esfuerzo y  el sacrifteio a 
que está entregado desde hace 
un año por la consecución de rei­
vindicaciones de tipo social que 
han constituido una esperanza 
para las masas obreras y pepu- 
larts que, sin grandes alharacas 
y sin ruido, el Gobierno dcl Fren­
te Popular viene cumpliendo.

Tanto en lo que se refiere a 
aquellos hombres para los cuales 
la vida constituía un castig>> vi­
vido. aquellos forzados que sola- 
rhente encontraban en la vida las 
horos suficientes parq, estar aga­
chados sobre el surco, como tos 
bestias, para que aqOei esfue.-zo 
que hacían sobre la tierra se lo 
llevasen los terratenientes o se­
ñoritos, como con respecto a t c h  

dos los demás trabajadores.
Nuestro innlsterio e s  ub MIlíc. 

lerio q'tu pócea cosa* podía ofre­
cer en ese sentido, pero hkbla at- 
gusa qne era necesario remover 
en la.s entraiias populares tíe mies- 
tío puíKo, que era uec««;ario «n- 
(Auzw y  despeinar, et decir, le­
vantar en las niáias ¡náo profun­
das y más modefltAS, en las más 
ignorantes de nuestro pueblo un 
deseo inrmitu de Aaber y aprea- 
c'er. Y  asi tomamos «,i»de las es- 
cuela.s primarlas hasta las cum- 
hres n donde puedes llegar lo» 
hombres en .-u afán ne «aber, una 
solución ¿e continuidad que hari 
posible que los hijo» del puetoto 
puedan alcarizarestaazcmassinqae 
signifique pára elloa ti menor .sa­
crificio de tipo econ(5mtco. Que- 
retous establecer el principio de 
que 1a enseñanza es una función 
social que cumple e] Estado como 
obltgaclóa para con £.\k> conciuda- 
<lanos, Uáotíosela y laciUtándoscla 
y fomentando en ellos e] deseo de 
adquirirla.

T3ntra, pties. en <sfe año de 
guerra y transíormácfííi-wta Ca­
sa de la Cultura en una nueva

etapa do su actividad. La Cosa Je 
Ja Cuhura, y me interesa déjar 
Wen aerlada la Idea y to inten­
ción que orienta ai minletro, no 
p-stá cerrada atsoluiamente pa­
ra nadie; está aberta a lodoe loa 
hombre-s que honrada y  sincera­
mente üientem laa inquietudea ae 
nuestro pueblo. No hay más li­
mitación que aquel que en su 
pttitu no sienta la géneroEldaii 
«tei esfuerzo <Je nuestro pueNé y 
piense cgolstamente en rctene»
]>ara él aquello que hoy. como uua 
cosa sagrada, tenemos que divul­
gar y  propagar part hacer .tc 
nue-it.-o pueblo, nuróana con la 
vicioriu, un pueblo de hombres 
que el mundo entero admire.

Quercmcfi, pues, en ia Casa ae 
la Cultura, que nadie pueda pen- 
i âr que un espíritu sectario se 
oponga al paso de un hombre .le 
ciencia o de saber que quiera po­
ner a ccntribjciún aquellos cono- 
clmienta> que ha podido adquirí'*, 
noMtros pretendemos, ccn nues- 
iios modesto» medio», ayudarle.

Nadie eoconti-aiá limUaclone»; 
piense como pteofe. no qaeremoa 
má-1 quci una roM* que se sletila 
c'pafiol y que sea capaz de hacer 
“ Ibrar su espíritu en ronaonan- 
cía y rn armonía con 1a Inquietud 
C1.3 hoy conmueve a nuestiu país.

lié que aiguian, pomuemaiM» 
movido por itsa buena voluntad 
que lU) pretendo negarle, ha con- 
.--idera.lo qué dctetmlnadcs actos, 
o hechos, han significado uaa co- 
ac.itóái para tu e'^iritu c para su 
lfb(srta1, ante »u muuvia de pea- 
ear. Yo voy a inlctra que me 
parece perféctatnaaite bien que 
cada uno foime ei concapto que 
cada aaiy. le merezca, pero s! 'íie 
Interesa hacer constar ante todos 
it'.tcJes que ni ante.s, ni ahoi-a. 
ni mañana, raientm» en e; minis­
terio de Ia.<»[rucQlón Pública .̂ e cn- 
ruentre un hombre que represen­
te un partido como el que yo re­
presento habrá para aquellca 
hombrei de ja ciencia, üt l a s  Arte», 
oe la--. Letras, la más teve coac­
ción qu-: pueda influir en aquello 
que la conciencia iic cada liom- 
bre es .-(agrado: su manera <¡e 
ppD«ar,

SI eii aljún Insttnte liemos acu­
dido a iwtídes, *)o hemo» hecí.o 
movWOe por el deséo de que cono 
Ciudadanos de Esoonu n o s  ayuu-í- 
sen. moviendo s los hombre) d* 
elencU de patoc» ex:ranJeí*oí pa­
ra que viesen to realklád dé to 
trageiíla que está viviendo nucrUo 

-país. Ui-.edfs ae han picbiudo, so- 
If’ ffó) y vo.untaiLs. a cooperar 
en esta obra. Por parte dni mirto- 
íio, por parle o*l Gobierno dé U 
BcpúWca, íolamente motivos de 
■ ffiadccónicnto para» todas itsté- 
des.

SI alguic.n c.-tima o considera 
que iihilqi-jer hecho en retocíóp 
con lu que jioa ocupa no « j  Jiuto, 
o ijuede ser mejorado, enmendadj, 
la puer:a de; ministerio de Iiii- 
truos'.óii púulji' í  está abler.a «m  
to iii i-.ma generosidad con que 
proeedemo. ci. todcu nuáitroa ac­
to?. Lo mbino si se refiere <i que­
jas de orden ¡iiteruo <le la Caza, 
cama si ¿e -eoeien a proMemss de 
tipo poiíUco, cualquier de
quejo, que usic-ies tengan que dar. 
no tiene más que acercarse al mi­
nisterio y exponerla, en to seguri­
dad absoluta de que ustedes oc-án 
atendldoa.

Queremos coiitriba r a que en 
to Espafia qrjo íorjemoj boy u> 
tedes, conjuntamente con uquello 
que pueda tígnlflcar la ayuda del 
ministerio de Insu-ucclln pública 
¿ejn lo* artífices en el (»deu cul­
tura! de lo qjc va ser to B:pa- 
Ba nuestra de mrftona. Por «ao 
!ic vamos a regatearles lo» me­
dios que a nuastro alcojici: eefén 
po ' eao no vamos alimlta«-tíe nin.
RUTA de toa formas “1 .catn̂  
po de acción de uatedi». Qne- 
remos tan &o)o que ''f'-oUs a- 
inénte is  Caca de to Cultura 
sea « o  qne a .- ha ind.eado aqui- 
un Iwgar de traba>--, un hogar 
donde todoa ur.edej rientin el de­
seo. dentro du to ezpecialktod de 
cada uno, de intensificar de más 
en mis aq'oelJc que nuestro pue­
blo está aaslobo de saber y cono­
cer,

Para noaotjcs íólo queromes 
únicamente éaw: el que nadie en 

paL, .nulle ab oliKamenie 
putdi deci: que en un momento 
de gueira, en tin lnsUn:e en que 
tantas valorea ¡ e  han destrozado, 
en mam?¡-.tj. en que tantos hom­
bres hemos c«aA?, y otros genios 
de nuestro peiuoinuejuo se han le- 
betodo —y O jln l es darlea un ca­
lificativo. porque quien luche al 
lado de quienes nos conib-ten es­
tá con tos bárbaroi—. que to cien­
cia ha huido del pueblo, que los 
hombrea de. saber han desertado 
de E-pafia Perqué ki lucha qoe 
tenenr.s hoy planteada aqui no 
es una fricción contra otra, y ca­
da cual pu'de zentirse volunUria- 
meme en ano u otro bondo, es el 
problema pran codo entre hombres 
que quieren u-u España líbre, con 
el régimen q.-? e; pueblo quiera 
darse y to España someiíd i y es- 
clav.zada a pii:cs extranjerc*. ton 
regímenes est’'iftos a n'iestro ;en- 
timieno y voluntad. Por con-i- 
gujeute. ni aun u  ciencia puede 
ser ajena a esta contienda, por­
que nosoirns leñemos luía cultu­
ra nuestra, prt^iumeme ixíestra 
que no querónios dejarla sucumbir 
bajo Ift pezuña de ningún pato 
Qaereiqos ísunentirla; por e s o  

gueremo» acud.r a las ma» bajas injcia.

capas de nuestro puebl:, pafa qüé 
sientan ésta que no «  *1 senti­
miento. el movimiento que e?tln 
haciendo o anarquistas, o cdiiiií'' 
ní»ra.«!.- o iocla21s:Js, o republica­
no?. es un movimiento que h»«e 
España. Y  que aquellSB que not 
combaten desde el ctio ludo y  seafi 
inteiectuaJes, y por «eo es niá? do­
loroso si lo son. comprendí qUé 
en el fondo d« su íctltud. que «H 
to tocha que lleva Itoy 1a Br.pafU 
leal, icn ellos una negación d» 
todo lo que .'ígDlflca h.mbre di 
civütoación, hcnibie de profiesl.

Intelectual, hombre de cabe;, t i  

el espíritu qu-. .“w forjo en la lu­
cha constaii'e po.“ superarce, por 
fdqulrir n'.wva? zonas de conool- 
mlen:o, hombre que «  e::<ner2i  
por ser constante, elevando U 
zona cuituiái de s a  patria, de su 
pueblo, po:- eco es d ftcU daiiei 
el titulo de intelectuales a fique- 
lio? hombre? que han decértado y  

están at otro lado, porque con It 
negjción de iodo esto.

Digan ustedes, pregúntense a 
.'i mismos y  hagan e.5las prpgim- 
lús a todo nuestro pueblo:

¿Cuándo ,1a ensefiunra lia en- 
fontrado una protecckin—no cht- 
lante la terrible díficultld coh 
Qiie tenemo.s que luchar hoy para 
propovpionácseta~*i étiándo la en- 
señanra ha e.sthdo. desde el pun­
to de vista, ruTiai, tsn atendida 
Cuino.está'ahora? Niñea. ¿Cuán­
do la locha contra <1 anaiiabétif- 
mo se ha llévada con la ir.tefl- 
sidad que hace qul los hombrlí 
del faber, los proíesore.', ce va­
yan a las propias trincheras l  
morir allí enseñando a deletrear 
a los toldados? ¿Cuándo han e0> 
•»,efiado nuestras escuelas con el 
ritmo con que lo hacen, ni cuán­
do, en lo que .se refiere a toda la 
e.scaia de la cultura, ha hábido 
una predisposición y  una Volun­
tad tan firmes por fomentarla y 
por protegerla?

Esta es la España que nosotros 
vamos, forjando a través de‘ las 
tremendas dificultades de la lu­
cha. Y  mañana, con* la victoria; 
m.ñana. con'el tmmfo de nues­
tro pueblo, ayudados por hom- 
hies geneno.'ws. q i »  se han pres- 
ladu-a este puiebto, tendremos iih 
ejemplo' de jítíebío ■'due iwslbJe- 
mente servirá para estimular, 
para saival* a otros de las ne­
gruras en qde están sumergidos, 
que estén áriiSiftsos dé saber cómo 
va a terminar nuestra lucha, por­
que la edhtlUsióh' Victoriosa de 
nuestra contienda es la liberación 
) , l a  recompensa a este esfuerzo 
thagnífico que está haciendo el 
pueblo español para salvar su 
t-iopia civilización y, la civiliz .- 
ción humana.

Socorro Rojo 
Internacional
Se deseá saber

1

él paradero de
Ana Riúx Muñee. de 24 afics; An­

tonio ottevara Riúz, de un año; Mk. 
ria Sedaño Navas; JsaquSn Fnnln- 
dee Bandera. Todos evacuadús d« 
Málaga,

Jtné y Ana Redrigua htntinf 
FianciBcfl Mhrtln Rodr^oee; Mbrtfi' 
rita Mateo L a » ,  de VUlániMt* d«l 
Rosario íMaiag*>; Ana Aureto y 
Enrique Críeplllo Roca; de 12 »fta , 
fl y 7; eaHrttm el 7 de frtsrero db Vé- 
Jea Málaga; Trinklnd Mairiñes M ár- 
t in «. mica Pedro. Vlotcila y Paco, 
de 14, 12 y 7 añes. quedaron en Al- 
ir.-añéoar; Paco y Antonio Mlrquee 
Martin, de 9 y 3 afics; Mario, naokrs 
Denúer. vecins. de ASidrid; Rafadl» 
Nieto Aftón; Jc é ParrM Iktartln y 
Eiienmtción VUtolón Ccnzft-'ez; Mar­
garita Redriguez dei Valle, rfiiural 
de Arces de to Frcnííra (C&da:). y  
su hijo Jesé Rodrigue,

Dirigirá al S. R. I.. c. p., calla 
del Socciva Rejo. 9, Valencia. i

José y Juan Mora Gómez, da 8 y 
B años.

Julio Mora Zafra. ^
Saturnina Mora Vilchez. i

Antonio Salvatíem Bueno.
Dolcres PídUto Roca.
María y Juan LirKto. de 21 y 15 

añes, y Juan Carnifico Lámelo, dq 
12 añoc. Tridos de Mála^.

AntctdQ More no Dominguea.
Ant«ik> 9(d! Madrigal, de 21 añfH 

natural de Antequeni,
Antonio Herrero Rodríguez, de 24 

años, de Nerja.
-María Roja Sánchez, de 33 año». 
María, Joaeíj, Antonia y Cármen 

Luplané Roja, de 9, 8, 6 y 3 añe*, peí 
didos en Motril.

Salvador Girc-Ia Gorda, de Ronda. 
Aurelio y Manuela Rodrigu« Man­

zano. da 12 y 8 años, perdidos en 
Motril.

Franebeo Montsro Peñálvez,
Doloitc Justo González y Afigriea 

Malumia Martín, de Almuñécw.
I>h'i?irte al B, R. i. Comité Pro­

vincial, calle dei Socerro Rojo, 9, Va--

---------------
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LO Q UE DICE UN EVADIDO DE GALICIA

heroicos
lazan a

guerrilleros leales 
s fuerzas rebeldes

Ha sido torpedeado 
a costa de Túnezen

Las mujeres lanzan amenazas contra los falangistas
L'.i vecino de Sardiage Je Co t v ^ “ 

teia. llegado a Elspaúa cdrectamente
d i  •, -Ifc'i-r*,

s^bre íiior,I de ía t ic j »  y reta- 
giu.i\i.j laccicaei, de Oaikia.

Oia a kid va c ro .ie .^  el malestiir 
y  de.eontenio del ptKdlo gallego, dea- 
cf ntiato due se mecifkíía en a gu­
ijas ocaíáones en prcWMas verdalae 
P'JUlois y ¡xciciics aisladas ccaüa 
iL.. ftut.rldadfts firriosn--

L i  r:^,siú ii en {oraia de a-esin.'ta 
ha ¿do en GiUcia de una extraordl- 
RM-ia erueWad. llegando a limites 
'v?:Uadera:i>eut« inso^jeehaóos. Mo 
datante, la re^istentia Je ki pci>a- 
clón civil amiKnta y «e advi-^rte un 
fcnónwno cursvo colectivo, oue eon- 
s;.'te en una pregreavi perdida del 
miede; con frccoencia las mujeres 
dftl paeWo lanzan omfnaías contra 
í£.» fjiangisUu, eniplazántlolaí ñera el 
moineato de la vlctcrla de la Penu- 
IHlca-

Exl>.‘,en todavía diversas paitidas 
emtíU'as de g’je^ lleros leales 'que 
híeÜHzan e inquietan a las fueraas 
rsteldas. contendo para su scstenl- 
mienío v luha de fri-nco tirrdore.4 
con o  asistencia y simpatía de pue- 
blos y lugares en donde te reponen 
por las noches de víveres 7 armimen-' 
tt. la  guardia clvlL encargada de la 
cartura de 1<k  guerriUeros, ha -=i r̂i- 
do 1'? cosMeauencli' ce la valeiitía y 
el hffroism) de ést.'', sintiendo miedo 
cuando se 'a ordena acciones de esü? 
ctráoter.

El sect-r del pueblo Liás a^iensi- 
Wemente reario a acatar al fastísmo 
en GalicLa es la gente de mar Va­
rios majlnMoj de laa ñas bajos y  de 
Pmls'.etre pasan el día en a ía  mar 
embaxuados en lancíiaó y pequeña* 
naves, viniendo por las rioohes a tie­
rra a roc&gor jos alimentos que les 
dejan sus amigos y lareillares 

HkCe algún ¿cnipo. al s^r tras a- 
< ¿dos a ílaragc^a. vartcs centenares 
de marineros en calidad da solTados. 
9a oyeron las gritos de protest.i de 
“ ¡A Zaragoaa. no; aJ t'-irrol'” .

El írei-uente que grupos de Isi? do­
tad.nes le  los UhiCüs rebodes iancen 
el grito ambiguo e indoLtrmlnido de 
“ ¡Viva la Flota ieál’ ".

Nc hnoe tr.uciio} meres. el arjobis- 
pa fte Ssntlagc y t] decano de a 
loultad de Deieeho y ex diputado 
de la C. E D. A., don Felipe C i  Ca­
sares. fuerrn tmátaden pn: las auto­
ridades íotelstas cwi’.o consecii‘'nrls- de 
unj. g--atlóm conjunta realizada cer­
ta de' gobemader taeol.aeo de t.a oo- 
tuña, censLstente en rc^onender la 
su-lHucídn del isesínato de republica­
nos en las carreteras de Gallea poi 
el asesinato en el interior de la* 
cárcees, tratladando la« víctima»; des­
de las {Klsiones en ambuhncias íú- 
r.ebrce. • , . i

Se Jegiitran esrasaa traiciones de 
hoinbies de iK¡ui«rds. siendo, en-cam­
bio. bastantes las personas que has- 

ah.ra te llamaban neutrales y

tpoUticas e incluso gentes de signi­
ficación francamenie dececdilsta, que 
actúan en la dandostinldad v >.on 
iktgo tn  centra did fascismo.

el “ Campeador"
Túnez.—IT. vapor español tiOTpe- 

deado en la pasada nocue a la altu­
ra de la oosta de Túnez es e] "Cam­
peador” , que transpOTtaba 9.600 tone­
ladas de bendna.

Se confirma que han desaparecido 
doce marineros. Les que se han salva­
do han declarado que se lanzó sobre 
e* barco tres torpedos y añaden que el 
agresoq no parece ser de nacionali­
dad española.—Pabra.

Intensos bombardeos de la artillería repcblicana

NUESTRAS TROPAS REALIZAN 
AUDACES GOLPES DE MANO

I
■ ñ  -

CENTRO.—Feerzos propias reali^- 
ron una incursión hasta las cercanías 
de la cas-i Inmediata al cementerio de 
Bi'une-e, en una picludidad de dos 
kilómetro;, sin encontrar enemigo ni 
ser hostTizadas.

En los restantes sectores, tiroteo y

¡PROLETARIOS DE TODOS LOS PAISES, UNIOS!
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Caballeros. 14, bajo.—Teléfono, 17400

cañemeo habituales.
—ESTE.—En un reconocimiento lia-v 

ta las proximidades de Nuez de Bbro 
nuestras patrullas sorprendieren a 
fuerzas enemiga?, a las que hicieron 
algunas bajas.

La anUlerln rebelde cañoneó varias 
pofiic'tmes.

Se han pres->n'*;ao en nuestras Alas 
un soldado oon armamento y  cuatro 
sin él.

NORTE.—Santander, Ligero cañoneo 
enemigo desde Argcmedc.

Las baterías propias batieion una 
conc«iWactán hacia Cocoto, en las In- 
mediacionei de Banuelo,

Asturias. Bombardeo de Grado por 
nuestra ortUluda, combinado ocn ¡a 
Aviación, causando grandes daños a 
una cOQcentr.'ción enemiga y oWigan- 
do a salir precipltwdamenie del pueblo 
a varloa cochas que fueron ametralla­
dos.

Se Iwn pa.'iado a nuestras filas siete 
soldados.

SUR DEL 'TAJO.—En la cuenca dq 
río AIg:dor «t  enemigo intentó oc g,̂ . 
pe de mono, que íué íriKirido 
contrataque prop o y terminó con 
huida de ios rebeldes.

En o-ros sectores, ligeros liroSeot, 
Los faccickis cañonearon la pOBieiój 

de Sombrerete y las próximas a la qj. 
netera de Polín a Toledo. '

En la posición Castillo de Malpici 
le ha oído ligero ióroteo ep las llne^ 
enemigas.

La wt.lleria propio bombardeó tr*. 
nes y camione.-». ccnslguiendo dificultt, 
el trénsito en la zona de rslaguaTdn 
rebelde.

TERUEL.—Desde Azor ,al nóte <j, 
Arioyo Frío, en el rector de Bezas,  ̂
enemigo hostltisó con fuego de ametta 
Dadora y íutiL i

Entre Monreal y Vlllafranca 
Campe fué volado un tren de o«*j 
unidades. ,|

En un reconocimiento propio se te. 
basó en más de un kilómetro el puet% 
de Pancrudo. t

Otra nueva hazaña de 
la Aviación Soviética
Un vuelo sin escala, Moscú- 
A m é r i c a  del  N o r t e

Míi-ifú. HebiePdc .iccedido 
Gfhlemo sOVlétiefe a la pc-tíctón de 
los avtad'tt's l.évanievskt-, ixéroe de 
1.1 Unión Poi'lérica, y del irfldto Lev 
tchenko, ' para efectuar un vuelo 
sin é.'iftla Moscú América del Norte,

A todos los Pintores 
de Valencia

Qa ccnvccft a trdes les canir.rodas
pffitci'de y  rti.ulláLtf Is.-ai-t«iireion; f)
nc -Tf R';jo_Intamacio:ial, a
Ir ramién del'Grvr-:'fcrcc:6flclr¡e dél 
S. R. I. q'.*: .oe coictwará el .sábado 
dl2 lé. a Ir:; rais d-e la tarde, en el 
p ’5n da f í i s  det C-;ntíté del DL'.til- 
ti- de! T-etro. calle Cardona, ntím. 2, 
díilfá-' del HotSl Injtés. freníc a’ P a - 
Ir.'Jc t>T' Aani!?, ecn el slEulento or»- 
den del día:

Primero,—Prcyeoclón de una pelí 
o.'la de lOB bárboros bcan'bardece con­
tra la rscWaclón dvil Indsfensa

Segundo.—Trabajo realizado por el 
Grupo. • '

Tcr-iero.-Ayixla a los camamdas 
«•"Mitad os.

Cu'’ ri:c.—Ncmbrasrlsn*''» drl Comité 
y cíim’ ?s varíe?. Informará, el Se- 
crei-irle g'n''Tal d'jl Grupo y m l«n- 
bro deí Cc-míté del Ckstrlto del Tea-

Nota.—A es‘o magna a.ramb’ea pue- 
tr6. caraarada Juen García Sánchez, 
den anidlr todcs les antifascistas 
que. terJtr'do una cor.ciencia exacia 
d ' crfHcc qu? vtrimrs,
q^lrren c-aporar al a’'la ¿ í ’hlep'.o d « 
I f :  frerzas ir.vaseras de n -estro 
BÛ lO.

éste se emprenlíó avfT, saliendo el 
avión del oei-ódrocno de Chtohceikov, 
cerca de Moscú El aparato tomo 
iumb(, hacia Xrkángei. Po:o Norte 
Alaska. El vi^lo se fef^ua sotíre el 
avión "N . 209” , cónstruíflo por el in • 
gi’i'^tCjiqoljpviiinpv. ron cuatro mo- 
ÍCj:í*./ÍAM.?éLRMp”j cjonio 
ción lleva á ' L/evanléevski, ca'pHári; 
Ki'Stonaiev, sepuntío piloto; capitán 
I.évteHen«ti, íjííIdW); cotip- 
¿. a '^ v í »  t>óbhin’'b‘ *r yieí
Ingt-nierc militar encargado de la ra- 
tí;b —A‘.'r."M. A: • •'

Lo que opina de nuestra lucha un 
m iem bro d e l clero británico

lladriJ-—El reverendo Leonard Wl- 
lliam, clomanlo destacado d-“l clero 
brhánlco, que ha Jlejado a E paña 
con el Ccmlté de Coordmoción y Ayu- 
d-.', lia liecho unas manifestaciones a 
un pei'ioá.ita de M-adrid.

—Debo oouíxíssr an-'.e ledo —dijo— 
q-de 1; opinión de mi país ha variad-o 
conaiderabl?menle en favor del Go­
bierno ¡.evitimo A  raíz de la masacre 
de Quernica y del bombirdec de Al­
mería por 'barcos extranjeros. Habla 
gentes en Inglaterra, e-Tsecíalmente en­
tre l i  clase media, que acepianon sin 
previo examen el retrato moral que la 
prensa derechista daba de Franco. Se 
te con Ideraba. como un paíripta, ca- 
billerescq y cíécSí^ .' en.iutdxa' coattrâ  

^'el caoúy la baíljane roja; pero lat-er- 
dad empezó a abrirse p:so.

—¿Cómo ,íc-d?saj'i'9lla en Londres 
T¿ ayiííJ 4 Eji^afu?; ' . , ' ’ '

-i-Poríinezoo ^  mi país al Christifi, 
Poodrhlp Cemmitee, en cuya primera 
vean-ón ' «lebrada e n -Londres se re­

caudaron inmodiiamente trescientas li- 
bi;>-.

—¿K-i tenido ocasión de compr-bcr 
el trato que da la República a lo5 
sa'cerdo'.e? que no oon enemigos de­
clarados del pueblo?

—Teniendo en cuenti la actitud de 
rebeldía ad-i^tada por una gran parle 
del clero español contra el G-:bíerno. 
es doblements l-oable «1 proceder se­
guido por las ai.'toridades con se.s sa- 
oerdoies capturados en el Santuario 
de la Vh-¿en dé U  Cabeza. PiccLr- 
mente ha ..eni lo ocasión de hablar con 
«Dqo, en. .e; .¡jcOAl- han díchr que 
están bien ateiidldoe y qiie no' tlen'eirí 
la m-enor quejd'del trato que -s les
da: -'•••; i j  ‘  ;c

—¿Se oS?m.<if en E^aña los sínto­
mas de desorden que nos atribuyen los 
periid coó itacclouarios extranjeros?

.-S ’ tóy ll& n A le  i  n'fcft 2hf> p  r' ha- 
her poíldó OTii;ff£-4MR-truc f l  Oobternó 
de E:p-ña, oon su ocnducta limpia de
teotaTi»mo»-<ioitf«iÍ3Ui>o.gi'andemente a

La aviación leal deshace una impbrtante 
concentración de fuerzas enemigas

Gljón. — A primeras tíonis de la 
niañana, desda nuestfcá puesK» da 
obS'-;.vac¡ón '■e descubrió éntre Oabrt 
fianas y Grado, avanzando por la ca­
rretera cor dirección a este último 
pueblo, una conceaitración :mpoitaD - 
tlsiina de fuervss eiemífias.

Corno se S'.'.be. en Grado está e-.*a~ 
blecido desde htee mucho tiempo la 
Comandancia ceneral de les facelo
SC8.

Lac trapas enemigas ocupaban gran 
número de camiones y coches de tu 
lósmo.

Nuestros observadoras cursaron avi 
so rápido a uno de nuestros aeróuro,- 
moa, y poco después se elevaion cin 
co cazas y tínco aparatos de bom 
barde© que se dirigieron al punto q’je 
indicaban uue&tros ob^^^daros.

Eúos aparatos realizaron primera-

Gran Campaña Nacional 
de Mítines

El Pomlt# Cen'ra! de] Partido Comiuústa h i ctganlzado una cam- 
pañ.\ de mítines en todo el poir, .p.e ha eido Inic.ada con cuatro 
grandiosos aetcs cel brados en Madrid, Bartelona, Vaíenda y Alicante.

Para fijar !a posición del Partido Comunista ante la 
situación actual y los problemas de la guerra

m [I piüi® lili iíi mmm
El próximo d.mingo ^  eelsLra.án mítines en las siguientes provin

Cías:

mearte unos vueloa de observactóa y 
se lanzaron después sobre la. carava­
na, arrojando unas 30 bombas de 
gran potencia.

Varios camiones seltaronr al aire, 
convertiden en astillas.

Luego arrojaron los aparatos gran 
número de bombas de menor potencia 
qiis la? anterior??, sob^e © erntin- 
gepte de tropis. qus abandonando los 
vehículos trataban de ampararse en 
las prtmerzfi tasas de Grado.

Muchos solda.-los facciosos fueron 
alcanr-idc? por la metralla, viéndose 
los cadáveres de a’gUíios de-.eilbs ten- 
flldcs* sobre >a caxrÁeiL. i

Algunos camiones tintaron de re 
troceder para rehacerse, pero enton • 

los aparaflos d^f'^ñdieron >y. en 
vuelo rásanto, hicieron lunciOnír' las 
ametralladoios.

Los ocupantes de er*os cairionea 
h'.ryeron a la drebandada, ahondo - 
nardo el material móvil y el arma • 
mentó.

En esta acc'ón de la aviación repu 
bllcana se han oca»on.ado al enemigo 
gran número de bajas.

También colaboró la artlUeria. ha­
ciendo nuestras piezas, en un tiempo 
n^ superior a media hora, más de 
150 dieparos sobre las concentrado. 
n «  facciosas y refugiados del interior 
de Grado.

Los daños fueron considerables, 
apreciándose varios incendios, dos d<s 
ellos en dos edificios de Importancia 
D hitar del mencionado punáfio d-* 
Grado.

Ibs aperstos de caz-a de la Repúbli 
c» hicieron sobre eniplazaín'ertos re­
beldes de Rlviellfs :at»n..- luego c 
ometralltdtMA. — Pebue,

Conse jo Municipal 
de Valencia

C o n s e j e r í a  de 
Abastecimiento 

Delegaciónde carnes 
Importante para todos los 
ganaderos, r e c r i a d o r e s  
y labradores que tengaf i  
cabezas de ganado

Fot esta Delegación de Carne;, cem

deshacer en el extranjero los Infco- 
dios lanzados contra el erden republi­
cano.

Por último manifestó el reverendo 
W lliam:

—Pienso desde luego Intensificar a 
mi r^raso la campaña de ayuda y so­
lidaridad a lo que considero el ‘.rlunío 
de la Ju líela.— P̂ebus.

La “ lzvestia“  demuestra cómo la 
actitud de los agresores fascistas 
amenaza a todos los países que 
aman la paz

MOSCÚ.—“ Izvestla”  se refiere una 
»e4T hiáa á la'iVSpuesta-dada tw  ei 
Gebieroo a, la- deelaaoclón del Cecre- 
tario de-Estado'de Ice EfeUdo  ̂ Uni­
dos. Hull: “ Las noticias que llegani 
de España, así « oto de la China 
del Norte—dice—jjrueüan que en los 
dos sectores donde actúan los agre- 
,9ores se oroduoen nueves e  impor­
tantes aconteclmleintoe. Casi e’ mis­
mo día y a la misma hora en auo

Una nota de los EE. UU., Francia, 
Inglaterra, Alemania e Italia en 
común, que se retiren tropas en
Shanghai

Siian^al. — En una ac*a común 
entregada ani-eayer por loa represao- 
lañteS de Alema.'üa, loe Dítadoa .Ulü- 
ÚD¿ pyani^. la Gran Bretaña e Ita- 
Ite7'¿imiiíáne4iá4iíte. al Gobierno de 
Wankln y al ¿«bajador del JapOn en 
China, aq «>na de réUeye la Impor- 
Irnda de íc t ikterewb de las ré lín-í 
olas en Shanghai y se pide al Go- 
blcriy’ ohlite ,que retlfe sus trona^ y 
a> Goísfenio Japonés que ^  ?c«Tlfe: 
refuerzos.-Pabra.

Los japoneses atacan
Shanghai. — Los japonese? han 

atacado esta mañana a las tropas 
cl.lnos en Cliapel a las 9T5, A las 10 
y media continuaba el combate. — 
Pabra.

Los japoneses violan
sus promesas

O R A D O R E S :

AI.3/.C’ t7TE .........  Manuel Delicado
A1.MFHIA..............................  Juan J. Escrich
MURCIA ............. José Silva
('IJf’NCA .......... ................. Félix Montiel

En d'.ss suc«l'.-oa ce organixar/n mitinee de esta campaña nacional 
en JAEN. CIUDAD LIBRE y otras clixlades importantes.

Consejería 
de Fomento 
Agro-pecuario
II Cursillo de Avicultura

Ge pone por la presente en crnocl- 
nrtcaío de todoo Jos Inarritoo e inte­
resados CQ este Cursillo, se personen 
el día 16 del cerrierrte én les locales 
de la Cíámaxa Oficial Agrícola Mle- 
talurgla, 32. pe'-a fcrmahzar In ma­
tricula correQ)ondl«vte.

Acto seguido se dará ctOTíeriTr al 
iniciado Curólo.—33 Consejero. V.
Molina,

e ( {In de poder conocer-'exaftamente 
el número de cabezas de gahado exü- 
tontes en todo momento, en e¡ tér­
mino municipal, y con eá fin de evi­
tar perjuicios a los interesadoe. con­
cede Un nuevo e improrrogable plazo 
d« quince días, que terminará el dia 
30 de los corrientes, para que, todos 
aquellos que hasta la fecha im ha­
yan presentado ¡as oportunas ne?'la- 
raclonaa de existencias de ganados, 
!•> hagan por duplicado en el citado 
p’&zo. con expresión del número de 
cetezas de cada claae de gar'ado y 
?• son de cría ímlentras están run la 
mtdre). de recrío, cebados (pa:a ma- 
t«r  o sacrificar), madres o «m en­
tales, previniéndoles que. tran.-'OHTi- 
óo dicho plazo, se jMwedyá j''ir los 
fr-^jectores muiiic«)aJes de Abarios a 
electuar la*: visitas de infección wr- 
irespcndlentes, y a quienes no nayan 
«OT.'pUdo k) ofdenado en la prf-.'ente 
dliposídón sé tes impondrá la-̂  tan - 
clones adecuadas, con el consigmente 
decomiso, en ¡-u taso, da las cabezas 
que tuvieren d^xxdtadas.

IgUi’ p’azo se «Mirede para que 
todcs Ins que teniendo presentadas 
>.s dodaracionees de existencias no 
hayan presentado las de altas y ba­
jas habidAv hasta la fcéia, s» potv- 
ran el corriente en e.sta obli-atíón, 
e'i evitación de loe míanos perjui­
cios.

Artmlsmo, so advierte a todos la 
oHlgaclón que tienen de chota en 
aóclantí’ , de comunlc.ar a este rele­
gación el movlmienU' de alta.? , ba­
jes que tengan en sus depósit.-*

Valencia 13 de agorto de 193?.—El 
Consejero Delegado de Carnee, M. 
Dlasco.

Sáiah^iai.*-—j H 'a lau íáe ’dé SlSaiá- 
ghaf convtuúca; “TVerzis japomesats 
de marinería han atacado esta ma • 
fiMia a ,l06 scAdadps-, chinos en ̂ la vía 
férrea de Chap«. Violando a a l la pro­
mesa dé no Iniclir hOstUidades, he-, 
cha ayer por el cónsul nipón. Ijao 
tropas chinad reeteten vlgorosaoaen- 
te. — Pabra.

La .̂cludadela 
de jNankeM estjá 
tpd^vía .ocupadfi por 
los chinos

Toklc. — Noticias de fuerte ja- 
víK^ÍBg_ñ#<ilarai| pup,> ^trarlBi|TOte 
a lo que se había anuiiéiaQo, las xro- 

chinas ocupan todavía la dudar- 
' défc,'dejNanjKU, ,d<*nlB* la. ci ĵ- 

dad. — Pabra.

Para cerrar la 
entrada en Shanghai 
se h u n d e n  
varios buques

Tokio. — Se anuncia que 'as air- 
te-ridades ohlnas han hecho hundir 
varios barcos para cerrar la er.irada 
cid -río Shanghai.—Pabru.

Un batallón 
de infantería 
de marina francés, 
a Shanghai

Los Gobiernos ínj 
y americano, 
en guardia

les

Shanghai. — Se entera pera el 
(U.-L 27 la ll“gada de un batallón 
francés de- Infantería de marina, pro­
cedente de Indochina. — Pabra.

El Consejo de 
ministros japonés 
toma im por tantes  
acuerdos

Tokio. — En el COnsejo de irlnis- 
trcB eídi-aerdinario oeldorado ayer 
mañana .ae ha decidido;

Primero.—Protestar ante el GoWes- 
nc’ cbino contra el asesinato de un 
efteia! y un marino japoneeee.

Segundo.—Pedir la retirada de laa 
tremas de gendarmería conoenlradas 
alrededor de Wvanghal.

Tercero.—Dar poderes aJ «N.iman- 
dante del destacameirto naval japo- 
née para la protección de las vidas y 
bienes de loe residentes nipones-Pa- 

l bta.

Londres. — Los clrculois diplomá­
ticos Indican que el GoUerno britár- 
nico sigue con la mayor atenció.i la 
evolución de la Mtuaoíón en Shan­
ghai, donde la situación “ no se con­
sidera tranquilizadora.

El Gobierno de Londres permane­
ce en contacto ctm les de Nank.h, y 
Tokio, y, al parecer, el Ocbiemo 
americano ha adoptado una actitud 
análoga.—Pabra,

las trosas italianas y  aleioenas «  
arrojan sobre ed frente Ceniio m 
España, las divisiones japonesa ¡ t  

concentran en ei distrito de, -Peipl 
Chsl a la nrtnnia hora ovi;.. Iq 
aviones italianos y ateemner. 
bordean lee berooe neutrales, la 
(filia militar japonesa repite sus ha 
blt'uales provocaciones en Shanghai, 
otras ciudades chinas. Oesno 
ahora, la pasividad lncreíb!é~y el 
lanrtento de lee partidarias de la ps: 
forman contraste con la actividad li».| 
petuese de los proimiDloree y or. 
zadores de la guerra. Respecto a »  

to se plantee, la cuestión siguí' 
Procurando realizar los potnciplce. di 
la pez Interaaoiosial, ct Estedo 
grande dél mundo ha deciaradp (Ri 
las graves airones de hostilidad 
Itfadas nmtrc. co^quíer pah. ^ 
mundo aiedtan a,los interesaste, 
(jos ioé peíséi y no sdameáitc p ..

aqisellos qtva están Puados cb: 
pfcximWpq.del campo en (jue se d » 
ptrejian^ lóá aconteciinimlps. .,3? 

pftán de a':úerdo cen ,€6te. piij 
Per otju “ 9̂4. gr;

sfvif'nes de hoMUidad de 
Fisitaidcs, agresores oMTÜnúan. des?. 
JlÁndi'Te ¡"jn encontrar phrtácutó. 
da t»sp ne la dltílcniacla., /as 
cada, nueva dcriaración de los 
t^riíi^as japoneses estén en cc 
dl<"''óe. íon l-'s pL«ciTjips. dfi.-reí'
70, de la paz d« las ctedayaeioriM 
Fú’fll, Ninguna flcciito no intervtc 
nJria. nlrgún aieño de neuiriül. 
ningún .preyerto d© reconottoile 
de tal o ciral deredoo al violador 
la paz. ninguna tentativa de dív 
en e«der?e de Influencia loe U' 
ríos dende actúan loe agresores 
de cambiar hertio cardinal
cfue la agre-slón, una vez come 
da, amenaza, a todcs les i»ises a 
gos de la paz, ouaüqulera que sea 
actitud hacía el agreeor.

Muchos Estados quieren la pav. ¡ t  

r o  t íw  Pstadofl «ñámente les a 
tran a la guerra; tal es la reali 
íiuie hay que ver cara a cera, 
una justa, aprecdaídiin de los ĥ  
abre el camino a la hicha prá 
per '(ts princ'pics de paz En.:^ 
m’ “í“ a a lo ctetfaraclón de HÍiil 
viney útec que la 'Dhiór Sovléti» 
ariamente propaga, dno que rf 
veudadewLTwmte esN^ prindutes g 
rs’ <v de psz, 'n  Jets males foe 
blemca de la, U". 'r , S. S. y  -le 
FV'adcri Unidos re muestran ui> 
mfri. ohoervaclón de L''iv 
cierra ccn llave la situardón ir 
necicnsl actual. No es suficiente 
cer deriaracicnes sobre los princ; 
generales de paz. auniiue esta d' 
i«cl(5r. prt sí misma, sea precl' 
merezca teda atención, es 
más Importante «1 luchar, porqi» 
principios de r«* sean llevados • 
práctica.—A. I. MI A.
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LA MUJER, EN LA RETAGUARDIA, INCORPORADA A LA 
DUSTRIA. COLABORA AL TMUNFO DE NUESmAS ARMAS

Ayuntamiento de Madrid




